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 Olá!  

 

Sou o professor Décio Terror e é com muita satisfação 
que convido você a participar de nosso curso de Português 
para o Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região.  

 

Atuo no ensino da Língua Portuguesa para concurso público há treze anos e venho 
estudando as principais estratégias de abordagem de prova das diversas bancas. Sou professor 
concursado na área federal, com especialização na didática, no ensino a distância e na produção de 
texto. 

Sou autor do livro Resoluções de Provas de Português, banca ESAF, e do livro Resoluções 
de Provas de Português + breve teoria, banca FCC, ambos lançados pela editora Impetus. 

O Cespe/Cebraspe foi a banca organizadora do último concurso que ocorreu em 2013. 
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Por isso, vamos focar naquilo que o CESPE essencialmente cobra. Nada de perda de tempo! 

Ao final do curso, teremos várias provas comentadas, a fim de que você possa treinar 
ainda mais! 

Veja o conteúdo programático do último edital: 

1 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 2 Reconhecimento de tipos e 
gêneros textuais. 3 Domínio da ortografia oficial. 3.1 Emprego das letras. 3.2 Emprego da 
acentuação gráfica. 4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 4.1 Emprego de elementos de 
referenciação, substituição e repetição, de conectores e outros elementos de sequenciação 
textual. 4.2 Emprego/correlação de tempos e modos verbais. 5 Domínio da estrutura 
morfossintática do período. 5.1 Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração. 
5.2 Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração. 5.3 Emprego dos sinais de 
pontuação. 5.4 Concordância verbal e nominal. 5.5 Emprego do sinal indicativo de crase. 5.6 
Colocação dos pronomes átonos. 6 Reescritura de frases e parágrafos do texto. 6.1 Substituição de 
palavras ou de trechos de texto. 6.2 Retextualização de diferentes gêneros e níveis de formalidade. 
7 Correspondência oficial (conforme Manual de Redação da Presidência da República). 7.1 
Adequação da linguagem ao tipo de documento. 7.2 Adequação do formato do texto ao gênero. 

 

1 ʹ O QUE CAI NA PROVA?  

Como estamos iniciando este curso certamente você está bem focado neste certame, segue 
abaixo uma avaliação realizada com as questões das provas da banca CESPE do ano de 2018. 

A minha intenção aqui é guiar você a dar prioridade ao que efetivamente cai na prova. 

Naturalmente não quero que você com isso ignore temas com poucas ocorrências, mas 
deve dar prioridade ao que mais cai, principalmente se o seu tempo de estudo é pouco. 

 

Que assuntos normalmente constam dos editais do CESPE? 

Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. Reconhecimento de tipos e 
gêneros textuais. Domínio da ortografia oficial. Domínio dos mecanismos de coesão textual. 
Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de outros 
elementos de sequenciação textual. Emprego de tempos e modos verbais. Domínio da estrutura 
morfossintática do período. Emprego das classes de palavras. Relações de coordenação entre 
orações e entre termos da oração. Relações de subordinação entre orações e entre termos da 
oração. Emprego dos sinais de pontuação. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e 
nominal. Emprego do sinal indicativo de crase. Colocação dos pronomes átonos. Reescrita de 
frases e parágrafos do texto. Significação das palavras. Substituição de palavras ou de trechos de 
texto. Reorganização da estrutura de orações e de períodos do texto. Reescrita de textos de 
diferentes gêneros e níveis de formalidade. Correspondência oficial (conforme Manual de Redação 
da Presidência da República). Aspectos gerais da redação oficial. Finalidade dos expedientes 
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oficiais. Adequação da linguagem ao tipo de documento. Adequação do formato do texto ao 
gênero. 

 

Desses assuntos, observamos, ao longo das provas do CESPE de 2018, o total de 704 itens 
de Português, os quais estão distribuídos da seguinte forma em número absoluto e em 
porcentagem de ocorrência: 

 

 

 

 

 

Décio Terror Filho

Aula 00

Português p/ TRT 17ª Região (Analista Judiciário - Área Administrativa) Com videoaulas - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



 
 
 

 

 

4 

 

 

Assim, o assunto de maior importância é a interpretação e a tipologia textual, mas vejo 
muitos alunos deixando de estudar a parte gramatical, por julgarem que Português é só entender 
texto. A você que pensa assim, cuidado! 

Primeiro, porque a interpretação de texto deve ser estudada, treinada, revisada. Não é uma 
simples leitura, mas é a busca do que realmente o texto cobra. Assim, seguem algumas dicas 
importantes sobre esse tema: 

Para interpretar textos 

1. Leia o texto, no mínimo, duas vezes. 

2. Na primeira leitura, observe qual é a ideia principal defendida, atente ao título, quando 
houver. 

3. Na segunda leitura, aprofunde no modo como o autor aborda o tema: verifique os 
argumentos que fundamentam a opinião defendida por ele. 

4. Ao término da segunda leitura, observe se você realmente entendeu o título: ele vai dar a 
você a ideia principal do texto. 

5. Num texto, temos ideias explícitas (o que literalmente se vê escrito no texto) e implícitas (o 
que se abstrai, subentende, nas entrelinhas do texto). Procure sempre, ao tentar resolver a 
interpretação, marcar o que está explícito no texto que confirme a sua resposta. O que está 
implícito é marcado por vestígios: não se fala diretamente, mas se sugere uma 
interpretação. Ex: Eu posso indicar que uma pessoa é estressada não dizendo claramente 
esta palavra, mas citando os atos dela, a forma agitada diante dos problemas na vida etc. 
IƐƐŽàŶŽƐàůĞǀĂàĂà͞ůĞƌàĂƐàĞŶƚƌĞůŝŶŚĂƐ͘͟ 

6. A banca CESPE caracteriza-se por deixar bem explícitas as ideias que confirmam a 
interpretação do texto. 

 

Tipos de texto 

Narrativo: conta uma história ficcional (inventada) ou real (o que realmente ocorreu, fato). São 
elementos principais: personagens, ações, cenário, tempo, narrador. Destaca-se pela evolução das 
ações no tempo. 

Descritivo: enumera ações, características, elementos. Muitas vezes está dentro de outra tipologia 
textual para elencar características e ações de personagens ou enumerar argumentos de um texto 
dissertativo. 
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Dissertativo: falar sobre algo, um tema, um assunto. Divide-se em argumentativo/opinativo 
(quando há opinião do autor) ou expositivo/informativo (apenas retransmite um conhecimento 
sobre algum assunto, sem opinião). 

 

Agora, vamos partir para algumas observações sobre os demais assuntos: 

Domínio dos mecanismos de coesão textual. Emprego de elementos de referenciação, 
substituição e repetição, de conectores e de outros elementos de sequenciação textual: 

Basicamente é a identificação de um pronome relativo ou pessoal, o qual faz referência a 
uma palavra anterior. Assim, uma boa leitura do texto mata a questão. Além disso, entramos nos 
conhecimentos dos conectores coordenativos e subordinativos adverbiais. Isso sempre cai. 

Emprego de tempos e modos verbais: 

Uma boa leitura do texto vai conduzi-lo a se safar da questão. Basicamente a banca identifica um 
verbo no texto, muitas vezes no tempo presente do indicativo, e faz uma afirmação sobre este 
emprego. Então, uma leitura atenta do texto ajuda muito! Como eu sempre digo, nunca decore o 
emprego de tempo verbal, temos que perceber o contexto em que é utilizado. 

Domínio da estrutura morfossintática do período. Emprego dos sinais de pontuação. Relações de 
coordenação entre orações e entre termos da oração. Relações de subordinação entre orações e 
entre termos da oração: 

Aqui recai parte muito importante do conteúdo da prova! A pontuação tem ligação direta 
com a sintaxe da oração e com a sintaxe do período. Além disso, quando estudamos período 
composto, entendemos o emprego das conjunções, isto é, dos conectores sobre os quais falamos 
num dos itens anteriores. Assim, esta parte do conteúdo é um dos chavões da banca CESPE. 
Normalmente, vemos questões que querem saber o valor da oração adjetiva com e sem vírgula; a 
dupla vírgula separando estruturas adverbiais intercaladas; o emprego do aposto explicativo e 
enumerativo por meio de travessões, dois pontos, vírgulas. 

Emprego das classes de palavras: 

BasicamenƚĞà ĂƐà ĐůĂƐƐĞƐà ĚĞà ƉĂůĂǀƌĂƐà ĐŽďƌĂĚĂƐà Ğŵà ƉƌŽǀĂà ƐĆŽà ͞ǀĞƌďŽ͕͟à ͞ƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽ͕͟à
͞ĂĚǀĠƌďŝŽ͟à Ğà ͞ƉƌŽŶŽŵĞƐ͘͟à áà ďĂŶĐĂà ũĄà ĞƐƚŝƉƵůĂà Ăà ĐŽďƌĂŶĕĂà ĚĞà ƉƌŽŶŽŵĞƐà ĐŽŵà Ăà ĐŽůŽĐĂĕĆŽà
pronominal e com a coesão, pois normalmente trabalha o recurso anafórico, basicamente 
explorado pelos pronomes. O tema verbo já está apontado em tema peculiar com emprego de 
tempo verbal. Os temas preposição e advérbio são muito vistos em nossa aula de sintaxe da 
oração, pois normalmente exploram as circunstâncias pertinentes ao adjunto adverbial. 

Concordância verbal e nominal: 

A banca CESPE explora bastante o emprego da voz passiva sintética, isto é, o 
reconhecimento do pronome apassivador, o que força o verbo a concordar com o sujeito paciente, 
Ğŵà ĐŽŶƐƚƌƵĕƁĞƐà ĐŽŵŽà ͞Alugam-se casas͘͟à TĂŵďĠŵà ƚƌĂďĂůŚĂà Žà ǀĂůŽƌà ĚĞà ŽƵƚƌŽà ͞ƐĞ͗͟à Žà şŶĚŝĐĞà ĚĞà
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ŝŶĚĞƚĞƌŵŝŶĂĕĆŽàĚŽàƐƵũĞŝƚŽ͘àBĂƐŝĐĂŵĞŶƚĞàĐŽŵàŽàǀĞƌďŽà͞ƚƌĂƚĂƌ͘͟àCŽŵŽàĞůĞƐàŐŽƐƚĂŵàĚĞƐƚĞàǀĞƌďŽ͊͊͊͊͊à
EŶƚĆŽ͕à ďĂƚĞƵà Žà ŽůŚŽà ŶŽà ǀĞƌďŽà ͞ƚƌĂƚĂƌ͕͟à ĨŝƋƵĞà ĚĞà ŽůŚŽ͕à ƉŽŝƐà ĐŽŶƐƚƌƵĕƁĞƐà ĐŽŵŽà ͞Tratam-se de 
problemas͟à ŽƵà ͞A reunião trata-se de problemas͟à ƐĆŽà ǀŝĐŝŽƐĂƐà ͘à Oà ĐŽƌƌĞƚŽà Ġà ͞Trata-se de 
problemas͟àŽƵà͞A reunião trata de problemas͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àĂàďĂŶĐĂàĐŽďƌĂàĂàĐŽŶĐŽƌĚąŶĐŝĂàĐŽŵàĂà
ĞǆƉƌĞƐƐĆŽàƉĂƌƚŝƚŝǀĂà͞ĂàŵĂŝŽƌŝĂàĚŽƐ͕͟à͞ĂàŵĂŝŽƌàƉĂƌƚĞàĚŽƐ͟àĞƚĐ͘ 

Regência verbal e nominal. Emprego do sinal indicativo de crase: 

Quanto à regência, basicamente ela é cobrada dentro da funcionalidade da crase, a qual é vista em 
muitas provas da banca CESPE. O que mais cai em crase é o seu emprego facultativo. 

Colocação dos pronomes átonos: 

Tema fácil e que alguns candidatos costumam marcar bobeira!!!! Muito cuidado com as 
palavras atrativas, as quais forçam a próclise. 

Reescrita de frases e parágrafos do texto. Significação das palavras. Substituição de palavras ou 
de trechos de texto. Reorganização da estrutura de orações e de períodos do texto. Reescrita de 
textos de diferentes gêneros e níveis de formalidade: 

A banca CESPE usa muito esse tipo de questão, porque pode cobrar qualquer assunto 
gramatical. Ela pode explorar a concordância, a regência, a crase, a pontuação, a semântica, a 
colocação pronominal entre outros temas muito relevantes. Por isso, esse tema tem um índice de 
cobrança bem alto! 

Mas, para atacarem esse tipo de questão e não terem problema, recomendo, quando o 
trecho for pequeno, que o reescrevam em cima do trecho original. Assim, mesmo que vocês não 
tenham domínio gramatical de algum conteúdo, vendo uma estrutura sobre a outra, naturalmente 
perceberão se há mudança de sentido ou prejuízo gramatical. 

 

 

Portanto, meu amigo / minha amiga! Não estude apenas o que cai 
mais. Aprofunde e treine bastante o que cai mais, porém não deixe de ver os assuntos com menor 
incidência, pois eles podem ser o diferencial para quem vem se aplicando mais. 
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Agora, veja como distribuímos o conteúdo do edital em nossas aulas e, pelo que vimos em 
nosso estudo das ocorrências de questões do CESPE, já sabemos que aulas são mais importantes e 
que aulas devem ser estudadas com mais ênfase, com mais repetições e muitas revisões: 

 

DISPONÍVEL CONTEÚDO 

Aula 00 Emprego da acentuação gráfica. 

Aula 01 
Relações de coordenação e subordinação entre termos da oração. Emprego 
dos sinais de pontuação. 

Aula 02 
Domínio da estrutura morfossintática do período. Relação de coordenação 
entre orações. Emprego dos sinais de pontuação. 

Aula 03 
Domínio da estrutura morfossintática do período. Relação de subordinação 
entre orações e entre termos da oração. Emprego dos sinais de pontuação. 

Aula 04 Concordância verbal e nominal. 

Aula 05 Regência verbal e nominal. Emprego do sinal indicativo de crase. 

Aula 06 
Domínio dos mecanismos de coesão textual. Emprego de elementos de 
referenciação, substituição e repetição, de conectores e outros elementos de 
sequenciação textual. 

Aula 07 
Reescritura de frases e parágrafos do texto. Substituição de palavras ou de 
trechos de texto. Retextualização de diferentes gêneros e níveis de 
formalidade. 

Aula 08  
Correspondência oficial (conforme Manual de Redação da Presidência da 
República). Adequação da linguagem ao tipo de documento. Adequação do 
formato do texto ao gênero. 

Aula 09 
Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 
Reconhecimento de tipos e gêneros textuais. 

Aula 10 Emprego/correlação de tempos e modos verbais. 

Aula 11 Colocação dos pronomes átonos. 

Aula 12 Domínio da ortografia oficial. Emprego das letras. 
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Antes de iniciarmos o nosso curso, vamos a alguns AVISOS IMPORTANTES:  

1) Com o objetivo de otimizar os seus estudos, você encontrará, em nossa plataforma (Área do 
aluno), alguns recursos que irão auxiliar bastante a sua aprendizagem, tais como ͞Resumos͟, 
͞Slides͟àe ͞Mapas Mentais͟àdos conteúdos mais importantes deste curso. Essas ferramentas de 
aprendizagem irão auxiliar você a perceber aqueles tópicos da matéria que você precisa dominar, 
que você não pode ir para a prova sem ler. 

2) Em nossa Plataforma, procure pela Trilha Estratégica e Monitoria da sua respectiva 
área/concurso alvo. A Trilha Estratégica é elaborada pela nossa equipe do Coaching. Ela irá lhe 
indicar qual é exatamente o melhor caminho a ser seguido em seus estudos e vai lhe ajudar a 
responder às seguintes perguntas: 

- Qual a melhor ordem para estudar as aulas? Quais são os assuntos mais 
importantes? 

- Qual a melhor ordem de estudo das diferentes matérias? Por onde eu começo?  

- ͞Estou sem tempo e o concurso está próximo!͟à PŽƐƐŽà ĞƐƚƵĚĂƌà ĂƉĞŶĂs algumas 
partes do curso? O que priorizar?  

- O que fazer a cada sessão de estudo? Quais assuntos revisar e quando devo revisá-
los?  

- A quais questões deve ser dada prioridade? Quais simulados devo resolver?  

- Quais são os trechos mais importantes da legislação?  

ϯͿàPƌŽĐƵƌĞ͕àŶĂƐàŝŶƐƚƌƵĕƁĞƐàŝŶŝĐŝĂŝƐàĚĂà͞MŽŶŝƚŽƌŝĂ͕͟àƉĞůŽàLink da nossa ͞Comunidade de Alunos͟àno 
Telegram da sua área / concurso alvo. Essa comunidade é exclusiva para os nossos assinantes e 
será utilizada para orientá-los melhor sobre a utilização da nossa Trilha Estratégica. As melhores 
ĚƷǀŝĚĂƐà ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂƐà ŶĂƐà ƚƌĂŶƐŵŝƐƐƁĞƐà ĚĂà ͞Monitoria͟à ƚĂŵďĠŵà ƐĞƌĆŽà ƌĞƐƉŽŶĚŝĚĂƐà ŶĂà ŶŽƐƐĂà
Comunidade de Alunos do Telegram.  

(*) O Telegram foi escolhido por ser a única plataforma que preserva a intimidade dos assinantes e que, 
além disso, tem recursos tecnológicos compatíveis com os objetivos da nossa Comunidade de Alunos.  

 

Agora, vamos ao conteúdo de acentuação gráfica, para depois praticarmos um pouco. 
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2 ʹ ACENTUAÇÃO  

1 ʹ DIFERENÇA ENTRE VOGAL, SEMIVOGAL, DITONGO, TRITONGO E HIATO 

Antes de iniciarmos o estudo da acentuação, vamos falar um pouco de algumas 
peculiaridades na identificação de vogal, semivogal, ditongo, tritongo e hiato. Isso vai nos tirar 
muitas dúvidas adiante em nossa aula. 

A vogal é o som produzido pelo ar que sai dos pulmões, sobe pela traqueia e chega à 
laringe, fazendo vibrar as cordas vocais, em seguida chega à faringe e, finalmente à cavidade bucal, 
de onde sai livremente, isto é, sem interrupção dos lábios, dentes e língua. Isso é comprovado, 
ƉŽƌƋƵĞ͕àƋƵĂŶĚŽàĨĂůĂŵŽƐàĂƐàǀŽŐĂŝƐà͞Ă͕͟à͞Ğ͕͟à͞ŝ͕͟à͞Ž͟àĞà͞Ƶ͕͟àŶĆŽàĨĞĐŚĂŵŽƐàƚŽƚĂůŵĞŶƚĞàŽƐàůĄďŝŽƐ͕àpor 
exemplo. 

1.1 ʹ classificação das palavras quanto ao número de sílabas 

Dizemos que a vogal é a base da sílaba, isto é, sempre que pronunciamos uma sílaba, há 
uma vogal. Veja as palavras abaixo: 

mar, som, bom, sal 

Cada palavra acima apresenta somente uma vogal, a qual está em negrito e sublinhada. 
Assim, dizemos que são palavras monossilábicas, isto é, apresentam apenas uma vogal, uma 
sílaba. 

capa, ágil, pele, calças 

Cada palavra acima apresenta duas vogais, as quais estão em negrito e sublinhadas. Assim, 
dizemos que são palavras dissilábicas, isto é, apresentam duas vogais, duas sílabas. 

recado, planalto, córrego, trânsito 

Cada palavra acima apresenta três vogais, as quais estão em negrito e sublinhadas. Assim, 
dizemos que são palavras trissilábicas, isto é, apresentam três vogais, três sílabas. 

recatada, começando, juntamente, transatlântico 

As três primeiras palavras acima apresentam quatro vogais, a última apresenta cinco vogais. 
Tais vogais estão em negrito e sublinhadas. Assim, dizemos que são palavras polissilábicas, isto é, 
apresentam quatro ou mais vogais, quatro ou mais sílabas. 
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1.2 ʹ Ž ƚŝŵďƌĞ ĂďĞƌƚŽ Ğ ĨĞĐŚĂĚŽ ĚĂƐ ǀŽŐĂŝƐ ͞Ğ͟ Ğ ͞Ž͟ 

BĂƐŝĐĂŵĞŶƚĞàĂƐàǀŽŐĂŝƐà͞Ğ͟àĞà͞Ž͟àƉŽĚĞŵàĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌàƚŝŵďƌĞƐàĂďĞƌƚŽàĞàĨĞĐŚĂĚŽ͕àƉŽŝƐàĂďƌŝŵŽƐà
mais os lábios para pronunciá-las ou os fechamos, respectivamente. 

NŽƚĞàŝƐƐŽàĐŽŵƉĂƌĂŶĚŽàĂàǀŽŐĂůà͞Ğ͟àĚĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ƉeƌƚŽ͟àĞà͞ƉeƌĂ͘͟ 

NŽƚĞàƋƵĞ͕àŶĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƉeƌƚŽ͟à;͞EƵàŵŽƌŽàƉeƌƚŽàĚĞàǀŽĐġ͘͟Ϳ͕àĂàǀŽŐĂůàƐƵďůŝŶŚĂĚĂàĠàĂďĞƌƚĂ͕àŝƐƚŽàĠ͕à
abrimos mais os lábios para pronunciá-la.  

JĄàŶĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƉeƌĂ͟à;͞CŽŵŝàƵŵĂàƉeƌĂàĂŐŽƌĂ͘͟Ϳ͕àĂàǀŽŐĂůàƐƵďůŝŶŚĂĚĂàĠàĨĞĐŚĂĚĂ͕àŝƐƚŽàĠ͕àĂďƌŝŵŽƐ 
os lábios menos para pronunciá-la. 

A fim de identificarmos o que é som e não simplesmente a grafia, vou deixar sempre entre 
barras a pronúncia. Assim, o timbre aberto (perto) vou deixar marcado entre barras da seguinte 
forma: /é/. Já o timbre fechado (pera) vou deixar marcado entre barras da seguinte forma: /ê/. 
Assim, fica mais prático notarmos daqui para frente os timbres aberto e fechado, ok?! 

Sempre que eu deixar entre barras, entenda que chamo atenção quanto ao som, quanto ao 
timbre. 

Vamos identificar ĂàĚŝĨĞƌĞŶĕĂàĚĞàƚŝŵďƌĞàĂďĞƌƚŽàĞàĨĞĐŚĂĚŽàƚĂŵďĠŵàŶĂàǀŽŐĂůà͞Ž͘͟à 

CŽŵƉĂƌĞàĂàǀŽŐĂůà͞Ž͟àĚĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ďolo͟àĞà͞ƉoƐƚĞ͘͟ 

NŽƚĞàƋƵĞà͞ďolo͟àĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĚƵĂƐàŽĐŽƌƌġŶĐŝĂƐàĚĂàǀŽŐĂůà͞Ž͟àĐŽŵàƚŝŵďƌĞàĨĞĐŚĂĚŽ͗àͬô/. 

JĄàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƉoƐƚĞ͟àĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĂàǀŽŐĂůà͞Ž͟àĐŽŵàƚŝŵďƌĞàĂďĞƌƚŽ͗à/ó/. 

1.3 ʹ vogais orais e nasais 

 As vogais também podem ser classificadas em orais e nasais. 

As vogais são orais quando todo o som produzido é articulado somente na cavidade bucal, 
ĐŽŵŽàŽĐŽƌƌĞàŶĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞Đasa͕͟à͞Ɖerto͕͟à͞Ɖelo͕͟à͞Đorpo͕͟à͞Ŷu͕͟à͞Đorporativista͘͟ 

Para ficar fácil notar a vogal oral, basta notar que a vogal nasal tem parte do som produzido 
pela cavidade bucal e parte pela cavidade nasal. Graficamente sempre marcamos tal som com o 
ĂƉŽƌƚĞàĚĂƐàůĞƚƌĂƐà͞ŵ͟àŽƵà͞Ŷ͟àĞŵàƐĞŐƵŝĚĂàĂàĞƐƚĂàǀŽŐĂů͕àĂůĠŵàĚĞ empregarmos o sinal de nasalização 
͞Ε͟à;ŽàĐŚĂŵĂĚŽà͞ƚŝů͟Ϳ͘ 

Assim, representam-se as vogais nasais na escrita da seguinte forma: 

a) vogal seguida de m ou de n: lâmpada, sândalo. 

b) quando a vogal estiver em sílaba final, o a grafa-se com til: amanhã, Ivã, ímã. 

c) o nh também é um sinal de nasalização: rainha, cânhamo. 

PŽƌƚĂŶƚŽ͕à ĨŝĐĂà ĨĄĐŝůà ŶŽƚĂƌŵŽƐà Ăà ĚŝĨĞƌĞŶĕĂà ĞŶƚƌĞà ǀŽŐĂůà ŽƌĂůà Ğà ŶĂƐĂůà ŶĂà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ŵaçã͘͟à áà
primeira é oral e a segunda é nasal.  

OďƐĞƌǀĞàĞƐƐĂàĚŝĨĞƌĞŶĕĂàƚĂŵďĠŵàŶĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƚampa͘͟àáàƉƌŝŵĞŝƌĂàĠànasal e a segunda é oral. 
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1.4 ʹ semivogais 

Vimos que as vogais são os sons pronunciados pela cavidade bucal (ou nasal) sem 
interrupção da passagem do ar. As semivogais são os sons pronunciados pela cavidade bucal (ou 
nasal) também sem interrupção da passagem do ar, porém há a particularidade de que este é um 
som mais brando e só pode ser pronunciado juntamente com a vogal. 

Além disso, o som das semivogais são apenas /y/ ou /w/. São sons muito próximos das 
ǀŽŐĂŝƐà͞ŝ͟àŽƵà͞Ƶ͕͟àƉŽƌĠŵàƐĆŽàŵĂŝƐàďƌĂŶĚŽƐ͘ 

A semivogal será representada por algumas letras. Veja cada uma delas lembrando que vou 
representar o som entre barras, ok?! 

NŽƚĞàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƉĂŝ͘͟ 

Ela apresenta quantas sílabas? 

Naturalmente, você notou que ela apresenta apenas uma sílaba, correto? 

Isso quer dizer ƋƵĞàǀŽĐġàũĄàƌĞĐŽŶŚĞĐĞƵàƋƵĞàŚĄàĂƉĞŶĂƐàĂàǀŽŐĂůà͞Ă͗͟à͞Ɖaŝ͘͟ 

áàůĞƚƌĂà͞ŝ͟àĠàĂàƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽàŐƌĄĨŝĐĂàĚĂàƐĞŵŝǀŽŐĂůàͬǇͬ͘ 

 

áŐŽƌĂ͕àǀĞũĂàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ŵãĞ͘͟ 

Naturalmente você também percebeu que ela apresenta apenas uma sílaba, pois há apenas 
ĂàǀŽŐĂůàŶĂƐĂůà͞Ć͗͟àͬĆͬ͘àáàůĞƚƌĂà͞Ğ͟àĠàĂàƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽàŐƌĄĨŝĐĂàĚĂàƐĞŵŝǀŽŐĂůàͬǇͬ͘ 

 

VĂŵŽƐàĂŐŽƌĂàƉĂƌĂàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ďeŵ͘͟ 

EůĂàƚĂŵďĠŵàĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĂƉĞŶĂƐàƵŵĂàƐşůĂďĂ͕àƉŽŝƐàŚĄàĂƉĞŶĂƐàĂàǀŽŐĂůàŶĂƐĂůà͞Ğ͗͟àͬҰͬ͘àáàůĞƚƌĂà͞ŵ͕͟à
neste caso, não é consoante, mas apenas uma representação gráfica da semivogal /y/. 

 

VĂŵŽƐàƉĂƌĂàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ŚşĨeŶ͘͟ 

EůĂàĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĚƵĂƐàƐşůĂďĂƐ͕àƉŽŝƐàŚĄàĂàǀŽŐĂůàŽƌĂůà͞ŝ͟àĞàĂàǀŽŐĂůàŶĂƐĂůà͞Ğ͗͟ /Ұͬ͘àáàůĞƚƌĂà͞Ŷ͕͟àŶĞƐƚĞà
caso, não é consoante, mas apenas uma representação gráfica da semivogal /y/. 

 

VĂŵŽƐàƉĂƌĂàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƉaƵ͘͟ 

Ela apresenƚĂàĂƉĞŶĂƐàƵŵĂàƐşůĂďĂ͕àƉŽŝƐàŚĄàĂƉĞŶĂƐàĂàǀŽŐĂůàŽƌĂůà͞Ă͘͟àáàůĞƚƌĂà͞Ƶ͟àĠàĂƉĞŶĂƐàƵŵĂà
representação gráfica da semivogal /w/. 

 

VĂŵŽƐàƉĂƌĂàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ŶãŽ͘͟ 

EůĂàĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĂƉĞŶĂƐàƵŵĂàƐşůĂďĂ͕àƉŽŝƐàŚĄàĂƉĞŶĂƐàĂàǀŽŐĂůàŶĂƐĂůà͞Ć͗͟àͬĆͬ͘àáàůĞƚƌĂà͞Ž͟àĠàĂƉĞŶĂƐà
uma representação gráfica da semivogal /w/. 
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VĂŵŽƐàƉĂƌĂàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ďĂƐƚaŵ͘͟ 

EůĂà ĂƉƌĞƐĞŶƚĂà ĚƵĂƐà ƐşůĂďĂƐ͕à ƉŽŝƐà ŚĄà Ăà ǀŽŐĂůà ŽƌĂůà ͞Ă͟à Ğà Ăà ǀŽŐĂůà ŶĂƐĂůà ͞Ă͗͟ /ãͬ͘à áà ůĞƚƌĂà ͞ŵ͕͟à
neste caso, não é consoante, mas apenas uma representação gráfica da semivogal /w/. 

 

Assim, dizemos que as semivogais são os sons /y/ e /w/, os quais são bem próximos do som 
/i/ e /u/, respectivamente. Como vimos anteriormente, esses sons mais brandos são representados 
ŐƌĂĨŝĐĂŵĞŶƚĞàƉĞůĂƐàůĞƚƌĂƐà͞ŝ͕͟à͞Ğ͕͟à͞ŵ͟àĞà͞Ŷ͟à;ƐŽŵàĚĞàͬǇͬͿàĞà͞Ƶ͕͟à͞Ž͕͟à͞ŵ͟à;ƐŽŵàĚĞàͬǁͬͿ͘ 

 

Ao notarmos que há vogais e semivogais, entramos agora na identificação do ditongo, 
tritongo e hiato. 

 

O ditongo é a junção de vogal e semivogal e naturalmente, como a vogal é a base da sílaba e 
a semivogal só pode ser pronunciada numa palavra juntamente com a vogal, o ditongo só ocorre 
numa mesma sílaba. 

PŽƌƚĂŶƚŽ͕à ŶĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ĂŶƚĞƌŝŽƌĞƐ͕à ǀŝŵŽƐà ƋƵĞà ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞Ɖai͕͟à ͞ŵãe͕͟à ͞ďem͕͟à ͞ŚşĨen͕͟à
͞Ɖau͕͟à͞Ŷão͕͟à͞ďĂƐƚam͟àĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵàŽƐàĚŝƚŽŶŐŽƐàƐƵďůŝŶŚĂĚŽƐàĐŽŵàŽƐàƌĞƐƉĞĐƚŝǀŽƐàƐŽŶƐ͗àͬĂǇ͕ͬàͬĆǇ͕ͬà
/Ұy/, /Ұy/, /aw/, /ãw/, /ãw/. 

 

Os ditongos que apresentam a sequência vogal e semivogal são chamados de ditongos 
decrescentes, pois o som decresce, diminui a intensidade da vogal para a semivogal. Todos os que 
ǀŝŵŽƐà ĂŶƚĞƌŝŽƌŵĞŶƚĞà ƐĆŽà ĚŝƚŽŶŐŽƐà ĚĞĐƌĞƐĐĞŶƚĞƐ͗à ͞Ɖai͕͟à ͞ŵãe͕͟à ͞ďem͕͟à ͞ŚşĨen͕͟à ͞Ɖau͕͟à ͞Ŷão͕͟à
͞ďĂƐƚam͘͟ 

Os ditongos que apresentam a sequência semivogal e vogal são chamados de ditongos 
crescentes, pois o som cresce, aumenta a intensidade da semivogal para a vogal. São exemplos de 
ditongos crescentes os que constam nas palavras cárie, armário, árduo, história.  

Os ditongos podem ser orais ou nasais e isso basicamente depende da vogal. Se ela for oral, 
o ditongo será oral (pai, pau, boi). Se ela for nasal, o ditongo será nasal (mãe, bem, não). 

Os ditongos também podem ser fechados ou abertos e isso depende exclusivamente da 
vogal. Se ela for aberta, o ditongo será aberto (véu, papéis, herói, heroico). Note que o som da 
vogal é /é/, /ó/. 

Se a vogal for de timbre fechado, o ditongo será fechado (camafeu, vôlei, boi, oi). Note que 
o som da vogal é /ê/, /ô/. 

Observação: Essa diferença é extremamente importante adiante, quando falarmos das regras de 
acentuação. 
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O tritongo é a junção de vogal e semivogais e obrigatoriamente na seguinte ordem: 
semivogal, vogal e semivogal. Naturalmente, como a vogal é a base da sílaba e as semivogais só 
podem ser pronunciadas numa palavra juntamente com a vogal, o tritongo só ocorre numa mesma 
sílaba. 

Assim, as palavras Paraguai, Uruguai, saguão, quais apresentam tritongos. Note que a letra 
͞Ă͟àĠàĂ ǀŽŐĂůàĞàĞůĂàĞƐƚĄàƉƌĞĐĞĚŝĚĂàĞàƐƵĐĞĚŝĚĂàĚĞàƐĞŵŝǀŽŐĂŝƐ͕à͞Ƶ͕͟à͞ŝ͕͟à͞Ž͕͟àĂƐàƋƵĂŝƐàĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵàŽƐà
sons /w/, /y/ e /w/, respectivamente. 

Os tritongos também podem ser orais ou nasais a depender exclusivamente da vogal. Assim, 
dos exemplos colocados anteriormente, ͞PĂƌĂŐuai͕͟à ͞UƌƵŐuai͟à Ğà ͞ƋuaiƐ͟à ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵà ƚƌŝƚŽŶŐŽƐà
ŽƌĂŝƐàͬǁĂǇͬàĞà͞ƐĂŐuão͟ apresenta tritongo nasal /wãw/. 

 

Agora, veremos o hiato. O hiato é simplesmente a aproximação de vogais. Mas, como já 
vimos que ela é a base da sílaba, naturalmente, o hiato apresentará cada vogal em sílaba diferente. 

Quando as vogais são dobradas, isto é, elas se repetem, fica fácil perceber que não há 
desnível do som, como ocorre com os ditongos e naturalmente notamos que há hiato. Assim, 
ƉĂůĂǀƌĂƐà ĐŽŵŽà ͞“aaƌĂ͕͟à ͞ǀeeŵ͕͟à ͞ůeeŵ͕͟à ͞Đreeŵ͕͟à ͞Ěeeŵ͕͟à ͞ǆiiƚĂ͕͟à ͞ĞŶũoo͕͟à ͞ǀoo͕͟à ͞ƐƵĐuuďĂ͟à
ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵàŽƐàŚŝĂƚŽƐàƌĞƐƉĞĐƚŝǀŽƐà͞Ă-Ă͕͟à͞Ğ-Ğ͕͟à͞Ğ-Ğ͕͟à͞Ğ-Ğ͕͟à͞Ğ-Ğ͕͟à͞ŝ-ŝ͕͟à͞Ž-Ž͕͟à͞Ž-Ž͕͟à͞Ƶ-Ƶ͘͟ 

 

 

 

Bom, passadas algumas peculiaridades importantes para entendermos a lógica da 
acentuação gráfica, sigamos adiante. 

 

Há dois tipos de acentuação das palavras: a tônica e a gráfica. 

Hiato
Duas vogais em 

sílabas diferentes. 
Ex.: pi-a-da

Ditongo
Vogal e semivogal 
na mesma sílaba. 

Ex.: cai-xa

Uma vogal entre 
duas semivogais. 

Ex.: a-guei
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2 ʹ ACENTUAÇÃO TÔNICA 

 As palavras podem ser átonas ou tônicas. Algumas preposições (͞Ğŵ͕͟à ͞ĚĞ͕͟à ͞ƉŽƌ͟), os 
artigos (o, a, os, as, um, uns, uma, umas), os pronomes oblíquos átonos ;͞ŵĞ͕͟à͞ƚĞ͕͟à͞ƐĞ͕͟à͞Ž͕͟ ͞Ă͕͟à
͞ŽƐ͕͟à͞ĂƐ͕͟ ͞lhe͕͟à͞ůŚĞƐ͕͟à͞ŶŽƐ͕͟à͞ǀŽƐ͟ͿàĞƚĐàsão palavras átonas.  

 Já as palavras-chave de uma frase, como os substantivos, verbos, adjetivos, advérbios, são 
tônicas, isto é, possuem sílaba mais forte em relação às outras.  

 Assim, quando a sílaba tônica de uma palavra é a última, é chamada de oxítona (ruim, café, 
jiló, alguém, anzol, condor). Quando a tonicidade recai na penúltima sílaba, é chamada de 
paroxítona (dólar, planeta, vírus, capa, jato, âmbar, hífen). Quando a sílaba tônica é a 
antepenúltima, é chamada de proparoxítona (córrego, cúpula, trânsito, xícara, médico).  

 Com base na acentuação tônica, há a acentuação gráfica. Imagine por que ocorrem as 
regras de acentuação gráfica, vendo esta frase: 

Dona Delia, arquejava para o lado, empunhava a citara¹ e fazia um belo som ao fundo, enquanto o 
poeta, de renome entre a corte, citara² Ƶŵ ƉĞƋƵĞŶŽ ƌĞĐŽƌƚĞ ĚĞ ƐĞƵƐ ƉƌĞĐŝŽƐŽƐ ǀĞƌƐŽƐ͘ ͞DĞƉŽŝƐ ĚĞůĞ͕ 
quem mais citara³ ĐŽŝƐĂ ƚĆŽ ůŝŶĚĂ͕͊͟ ĞǆĐůĂŵŽƵ AŵďƌŽǌŝŶĂ͕ ĨŝůŚĂ ĚĞ GĂůĚĞĐŽ͘ 

1. cítara: instrumento musical; 
2. citara͗àǀĞƌďŽà͞ĐŝƚĂƌ͟àŶŽàƉƌĞƚĠƌŝƚŽ-mais-que-perfeito do indicativo; 
3. citará͗àǀĞƌďŽà͞ĐŝƚĂƌ͟àŶŽàĨƵƚƵƌŽàĚŽàƉƌĞƐĞŶƚĞàĚŽàŝŶĚŝĐĂƚŝǀŽ͘ 

“ĞŵàĂàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽàŐƌĄĨŝĐĂàŶĂƐàŽĐŽƌƌġŶĐŝĂƐàĚĞà͞citara͕͟à ƚĞŵŽƐàĚŝĨŝĐƵůĚĂĚĞàĚĞàĞŶƚĞŶĚĞƌàŽà ƚĞǆƚŽà
acima, não é?  

A Língua Portuguesa já passou por tempos em que não havia a acentuação gráfica e isso fazia 
com que houvesse alguns problemas de interpretação dos textos da corte, das leis, das ordens. 

Houve, portanto, necessidade de padronizar a linguagem de forma a ter mais clareza, disso 
resultaram as regras de acentuação gráfica. 

A acentuação gráfica é a aplicação de sinais diacríticos sobre algumas vogais de forma a 

representar a tonicidade da palavra. Esses sinais são basicamente os acentos agudo (´) e 
circunflexo (^). 

Além desses, há ainda o acento grave (`), que é o indicador da crase, e as notações léxicas: o 
trema (¨), o qual foi suprimido das palavras portuguesas ou aportuguesadas pela Reforma 
Ortográfica, exceto nos casos de derivados de nomes próprios (͞ŵüůůĞƌŝĂŶŽ͟, derivado de 
͞MüůůĞƌ͟Ϳ, e o til (~), o qual indica nasalização das vogais a e o. 

 

Você verá, a partir de agora, que a acentuação é dividida em duas regras fundamentais: a regra 
geral e a regra especial. Tais regras são subdivididas e você verá isso adiante. 

O que importa aqui é entender que os linguistas pensaram primeiro numa regra básica. Em 
seguida, ao perceberem que tal regra não deu conta da totalidade das palavras, tiveram a 
necessidade de pensar na regra especial. 
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2.1 Regras básicas 

As regras básicas nasceram da necessidade de padronização: 

Vamos estudá-las como foram geradas: do mais simples (tonicidade que possui poucas regras) 
para o mais trabalhoso (tonicidade que possui mais regras). 

Foi percebido no vocabulário da época que a menor quantidade de vocábulos tônicos se 
concentrava nas proparoxítonas. Por isso, todas são acentuadas: lâmpada, relâmpago, Atlântico, 
trôpego, Júpiter, lúcido, ótimo, víssemos, flácido.  

Assim, ficou mais fácil e prático. 

Depois, foi percebido que os monossílabos tônicos também tinham, dentre o vocabulário da 
ĠƉŽĐĂ͕àƉŽƵĐĂàƋƵĂŶƚŝĚĂĚĞàĚĞàƉĂůĂǀƌĂƐàĞàŵĂŝŽƌàŝŶĐŝĚġŶĐŝĂàĚĂƐàǀŽŐĂŝƐà͞Ă͕͟à͞Ğ͕͟à͞Ž͕͟àƉŽĚĞŶĚŽàĨŝĐĂƌàŶŽà
plural. Então acharam por bem acentuar: 

a, as: já, gás, pá.  

e, es: pé, mês, três.  

o, os: pó, só, nós.  

Os monossílabos tônicos terminados com os ditongos abertos tônicos ͞ſŝ͕͟à ͞Ġŝ͕͟à ͞ĠƵ͟à ĞƌĂŵà
acentuados. Mas, antes da reforma ortográfica assinada em 2009, esses ditongos abertos e tônicos 
tinham acento em qualquer sílaba tônica. A partir de janeiro de 2009, ela passou a ser fixa do 
monossílabo tônico. Por isso, acrescentamos:  

ói, éu, éi: dói, mói, céu, véu, méis. 

 

Observação: Veja o que falamos anteriormente sobre a diferença entre o ditongo aberto 
/éy/, /óy/, /éw/ e o ditongo de timbre fechado /êy/, /êw/, /ôy/. Note a diferença entre os 
timbres e naturalmente dos ditongos Ğŵà͞Ěói͟àĞà͞Ĩoi͖͟à͞Đéu͟àĞà͞ŵeu͖͟à͞ŵéiƐ͟àĞà͞ůeiƐ͘͟ 

É por isso que ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞Ěói͕͟à ͞Đéu͟à Ğà ͞ŵéiƐ͟à ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͕à ƉŽŝƐà ĞƐƐĞƐàŵŽŶŽƐƐşůĂďŽƐà
apresentam terminação com ditongo aberto tônico. 

Por isso ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞Ĩoi͕͟à ͞ŵeu͟à Ğà ͞ůeiƐ͟à ŶĆŽà ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͕à ƉŽŝƐ esses monossílabos 
apresentam terminação com ditongo de timbre fechado. 

 

FŽŝàǀŝƐƚŽ͕àăàĠƉŽĐĂàоàĞàŚŽũĞàŶĆŽàĠàĚŝĨĞƌĞŶƚĞàо͕àƋƵĞàĂàƋƵĂŶƚŝĚĂĚĞàĚĞàǀŽĐĄďƵůŽƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶŽƐàĠà
muito maior do que os oxítonos. Percebeu-se, também, que havia muita paroxítona terminada em 
͞Ă͕͟à ͞Ğ͕͟à ͞Ž͕͟à ͞Ğŵ͕͟à ĞŶƐ͘͟à EŶƚĆŽà se criou a regra justamente das oxítonas, em oposição às 
paroxítonas, para evitar que tivéssemos que acentuar tanta palavra. Assim: 

a, as: crachá, cajá, estás.  

Por isso, ŶĆŽàĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐàĂƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà͞capa, ata, tapas͘͟ 

e, es: você, café, jacarés.  
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PŽƌàŝƐƐŽ͕àŶĆŽàĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐàĂƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà͞pele, crepe, paredes͘͟ 

o, os: paletó, jiló, retrós.  

PŽƌàŝƐƐŽ͕àŶĆŽàĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐàĂƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà͞rolo, bolo, copos͘͟ 

em, ens: ninguém, também, parabéns.  

PŽƌàŝƐƐŽ͕àŶĆŽàĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐàĂƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà͞ŐĂragem, item, hiĨĞŶƐ͘͟ 

CŽŵŽàŽĐŽƌƌĞƵàŶŽƐàŵŽŶŽƐƐşůĂďŽƐàƚƀŶŝĐŽƐ͕àĂƐàŽǆşƚŽŶĂƐàƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐàĞŵà͞ſŝ͕͟à͞Ġŝ͕͟à͞ĠƵ͟àũĄàĞƌĂŵà
acentuadas. Mas, antes da reforma ortográfica assinada em 2009, esses ditongos abertos e tônicos 
tinham acento em qualquer sílaba tônica. A partir de janeiro de 2009, ela passou a ser fixa também 
das oxítonas. Por isso, acrescentamos: ói, éu, éi: herói, corrói, troféu, chapéu, ilhéu, anéis, fiéis, 
papéis. 

Por esse motivo, deixamos de acentuar as paroxítonas que possuem a tonicidade nestes 
ĚŝƚŽŶŐŽƐàĂďĞƌƚŽƐàƚƀŶŝĐŽƐ͕àĐŽŵŽà͞ĂƐƐĞŵďůĞŝĂ͕àŝĚĞŝĂ͕àŚĞƌŽŝĐŽ͕àũŽŝĂ͘͟ 

 

Observação: Veja o que falamos anteriormente sobre a diferença entre o ditongo aberto 
/éy/, /óy/, /éw/ e o ditongo de timbre fechado /êy/, /êw/, /ôy/. Note a diferença entre os 
ƚŝŵďƌĞƐàĞàŶĂƚƵƌĂůŵĞŶƚĞàĚŽƐàĚŝƚŽŶŐŽƐàĞŵà͞ŚĞƌói͟àĞà͞ĚĞƉois͖͟à͞ĐŚĂƉéu͟àĞà͞ĐĂŵĂĨeu͖͟à͞ĂŶéiƐ͟àĞà
͞ĂĐŚei͘͟ 

É por isso que ĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ŚĞƌói͕͟à ͞ĐŚĂƉéu͟à Ğà ͞ĂŶéiƐ͟à ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͕à ƉŽŝƐà ĞƐƐĂƐàŽǆşƚŽŶĂƐà
apresentam terminação com ditongo aberto tônico. 

Por isso ĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ĚĞƉois͕͟à͞ĐĂŵĂĨeu͟àĞà͞ĂĐŚei͟àŶĆŽàƐĆŽàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͕àƉŽŝƐàĞƐƐĂƐàŽǆşƚŽŶĂƐà
apresentam terminação com ditongo de timbre fechado. 

 

Restaram, então, as demais terminações para as paroxítonas. Perceba que a acentuação 
desta regra ocorreu também em oposição à oxítona. 

i, is: táxi, beribéri, lápis, grátis, júri.  

us, um, uns: vírus, bônus, álbum, parabélum, álbuns, parabéluns.  

l, n, r, x, ps: incrível, útil, ágil, fácil, amável, próton, elétron, herôon1, éden, hífen, pólen, 

dólmen, lúmen, líquen, éter, mártir, blêizer,contêiner, destróier, gêiser2, Méier, caráter, 
revólver, tórax, ônix, fênix, bíceps, fórceps.  

ã, ãs, ão, ãos: ímã, órfã, ímãs, órfãs, bênção, órgão, órfãos, sótãos.  

om, on, ons: iândom, rândom, elétron, elétrons, próton, prótons.  

                                                   
1 Herôon: espécie de santuário que era construído em homenagem aos antigos heróis gregos e 
romanos. 

2 Gêiser: nascente termal que entra em erupção periodicamente, lançando uma coluna de água quente 
e vapor para o ar. 
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ditongo oral de timbre fechado, crescente ou decrescente, seguido ou não de s:  

água, árduo, pônei, vôlei, cáries, mágoas, pôneis, jóqueis.  

Por isso, não acentuĂŵŽƐà ĂƐà ŽǆşƚŽŶĂƐà ͞ĐĂƋƵŝ͕à ũĂďƵƚŝƐ͖͟à ͞ƵƌƵďƵ͕à ďĂŵďƵƐ͖͟à ͞ĂŶĞů͕à ĐĂƚĞƚĞƌ͕à
ĚƵƌĞǆ͖͟à ͞ŝƌŵĆ͕à ŝƌŵĆŽ͟à ;PĞƌĐĞďĂà ƋƵĞà Žà ͞ƚŝů͟à Ġà ĂƉĞŶĂƐà Ƶŵà ŵĂƌĐĂĚŽƌà ĚĞà ŶĂƐĂůŝǌĂĕĆŽͿ͖à Ğà ͞ǀŽůƚĞŝ͕à
ĐĂƌƌĞŐĂƌĞŝ͘͟ 

 

Observações:  

a) Veja o que falamos anteriormente sobre a diferença entre o ditongo oral de timbre 
fechado /êy/, /êw/, /ôy/ e o ditongo aberto /éy/, /óy/, /éw/.  

Acentuamos a paroxítona terminada em ditongo oral de timbre fechado ͞ƉƀŶei͕à͞ǀƀůei͘͟ 

Assim, não há regra de contraste com as oxítonas terminadas com ditongo aberto tônico, 
ĐŽŵŽàĞŵà͞ƉĂŝŶéiƐ͕͟à͞ƉĂƉéiƐ͘͟à 

Por isso, tanto as paroxítonas quanto as oxítonas são acentuadas, pois não há de regra de 
contraste entre elas, tendo em vista que o timbre é diferente. 

Eŵà͞ƉƀŶei͟àĞ ͞ǀƀůei͕͟àŚĄàŽàƐŽŵàĨĞĐŚĂĚŽàͬġǇͬ͘àEŵà͞ƉĂŝŶéiƐ͟àĞà͞ƉĂƉéiƐ͕͟àŚĄàŽàƐŽŵàĂďĞƌƚŽàͬĠǇͬ͘à 

 

ďͿàNŽƚĞàƋƵĞàĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞MĠŝĞƌ͟àĞà͞ĚĞƐƚƌſŝĞƌ͕͟àŵĞƐŵŽàĂƉƌĞƐĞŶƚĂŶĚŽàŽàĚŝƚŽŶŐŽàĂďĞƌƚŽàƚƀŶŝĐŽà
͞Ġŝ͟àĞŵàƉĂůĂǀƌĂƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐ͕àĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵàĂĐĞŶƚŽàƉŽƌàƚĞƌŵŝŶĂƌĞŵàĞŵà͞ƌ͕͟àĐŽŵŽàŽĐŽƌƌĞàĐom a 
ƉĂůĂǀƌĂà͞ŵĄƌƚŝƌ͘͟ 

 

2.2 Regras especiais 

Como no Direito, a regra geral não abarca tudo. Deve haver algumas peculiaridades para 
determinadas situações. No caso da linguagem, há particularidades para algumas palavras. Daí se 
seguem as regras especiais. 

Isso ocorreu primeiro por causa de vocábulos como: 

pais, país   cai, caí    saia, saía 

 OàǀŽĐĄďƵůŽà͞pais͟àĠàƵŵàŵŽŶŽƐƐşůĂďŽàƚƀŶŝĐŽàĞàŶĆŽàƚĞŵàĂĐĞŶƚŽàƉŽƌƋƵĞàƐƵĂàƚĞƌŵŝŶĂĕĆŽàŶĆŽà
ƉĞƌŵŝƚĞà;ĂƉĞŶĂƐàŽƐàŵŽŶŽƐƐşůĂďŽƐàƚĞƌŵŝŶĂĚŽƐàĞŵà͞Ă͕àĞ͕àŽ͕͟àƐĞŐƵŝĚŽƐàŽƵàŶĆŽàĚĞà͞Ɛ͕͟àsão acentuados, 
ŽƵàĐŽŵàĚŝƚŽŶŐŽƐàĂďĞƌƚŽƐàƚƀŶŝĐŽƐà͞Ġŝ͕͟à͞ſŝ͕͟à͞ĠƵ͕͟àƐĞŐƵŝĚŽƐàŽƵàŶĆŽàĚĞà͞Ɛ͟Ϳ͘àEƐƐĞàǀŽĐĄďƵůŽàĠàĨŽƌŵĂĚŽà
ƉĞůĂà ǀŽŐĂůà ͞Ă͟à ;ƐŽŵà ŵĂŝƐà ĨŽƌƚĞͿà Ğà Ăà ƐĞŵŝǀŽŐĂůà ͞ŝ͟à ;ƐŽŵà ŵĂŝƐà ďƌĂŶĚŽͿ͘à áƐƐŝŵ͕à ƉĞƌĐĞďĞŵŽƐà Ƶŵà
declínio no som. É um ditongo, pois é construído por uma vogal e uma semivogal.  

 VĞũĂàĂŐŽƌĂàŽàǀŽĐĄďƵůŽà͞país͘͟àEůĞàƉŽƐƐƵŝàĚƵĂƐàƐşůĂďĂƐà;ƉĂ-ís). Há, na realidade, duas vogais. 
Assim, obrigatoriamente, devem ficar em sílabas diferentes. Por isso, ocorre aí um HIATO.  

 Assim, houve necessidade de criar a regra do hiato, para evitar confundir a pronúncia das 
vogais ͞ŝ͟ /i/ ou ͞Ƶ͟ /u/ com as semivogais ͞ŝ͟ /y/ ou ͞Ƶ͟ /w/. 
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 Mas cuidado! Não acentuamos todos os hiatos! 

 Para acentuarmos de acordo com a regra do hiato, devemos observar os critérios a 
seguir: 

 

a) hiato ʹ ĂƐàǀŽŐĂŝƐà͞i͟ ŽƵà͞u͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽ͕àƋƵĂŶĚŽànas seguintes condições:  

a) sejam a segunda vogal do hiato; 

b) sejam tônicas;  

c) estejam sozinhas ou com ͞s͟ na mesma sílaba;  

d) não sofram nasalização.  

e) nem sejam dobradas 

áƐƐŝŵ͕à ĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐà ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞saída͟ (sa-í-da); ͞faísca͟ (fa-ís-ca); ͞balaústre͟ (ba-la-ús-
tre); ͞(nós)arguímos͟ (ar-gu-í-mos); ͞(vós)arguís͟à;ar-gu-ís); ͞possuímos͟ (pos-su-í-mos); ͞possuía͟ 
(pos-su-í-aͿ͖à͞ũƵşǌĂ͟à;ũƵ-í-ǌĂͿ͖à͞ũƵşǌĞƐ͟à;ũƵ-í-ǌĞƐͿ͖à͞ƌĂşǌĞƐ͟à;ƌĂ-í-zes). 

Também por isso não acentuamos palavras que até possuem hiato, mas não satisfazem os 
ĐƌŝƚĠƌŝŽƐàǀŝƐƚŽƐàĂŶƚĞƌŝŽƌŵĞŶƚĞ͕àĐŽŵŽà͞ďĂŝŶŚĂ͕͟à͞ƌĂŝŶŚĂ͕͟à͞ǆŝŝƚĂ͕͟à͞ƐƵĐƵƵďĂ͕͟à͞ƌĂŝǌ͕͟à͞ũƵŝǌ͘͟ 

 Bom, esta é a regra do hiato, mas há uma extensão dela, que é o hiato formado de ditongo 
e vogal. 

 

b) hiato formado de ditongo e vogal: 

 O hiato formado de ditongo e vogal, respectivamente, permite a acentuação na segunda 
vogal. Por isso, ĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐàĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞Pŝauí͕͞à͞ƚeiú͕͞à͞ƚƵŝuiú͘͞ 

 NŽƚĞàƋƵĞàĞƐƐĞàŚŝĂƚŽàĠàĨŽƌŵĂĚŽàĚĞàĚŝƚŽŶŐŽƐà͞au͕͟à͞ei͕͟à͞ui͟àĞàǀŽŐĂŝƐà͞ŝ͟àĞà͞Ƶ͘͟ 

 áƐƐŝŵ͕àƉĂƌĂàĞǀŝƚĂƌàĐŽŶĨƵƐĆŽàĞŶƚƌĞà͞Ƶ͟àĞà͞ŝ͟à ƐĞƌĞŵàǀŽŐĂŝƐàŽƵàŶĆŽ͕àŚĄàŽàĂĐĞŶƚŽàŶĂàƐĞŐƵŶĚĂà
vogal do hiato formado de ditongo e vogal. 

 Com base nesta regra, aƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ĨeiuƌĂ͕͟à ͞ĨeiuŵĞ͕͟à ͞ďaiuĐĂ͟à ƚŝnham acento antes da 
Reforma (͞ĨĞŝƷƌĂ͕͟à͞ĨĞŝƷŵĞ͕͟à͞ďĂŝƷĐĂ͟Ϳ͕àƉŽƌƋƵĞàŽƐàůŝŶŐƵŝƐƚĂƐàăàĠƉŽĐĂàĞŶƚĞŶĚŝĂŵàƋƵĞàĞƐƚĂàƐĞƌŝĂàƵŵĂà
forma prática de diferenciar o que eram semivogais ͞ŝ͟ Ğà ͞Ƶ͟ e vogais ͞ŝ͟à Ğà ͞Ƶ͘͟à PŽƌƚĂŶƚŽ͕à ĐŽŵà
acento, havia vogal; sem acento, havia semivogal. 

 Porém, com a Nova Reforma Ortográfica, os linguistas entenderam que neste caso não 
ŚĂǀĞƌŝĂàŵĂŝƐàĐŽŶĨƵƐĆŽàĞŶƚƌĞàŽà͞ŝ͟àĞà͞Ƶ͟àƐĞƌem vogais ou semivogais͘àIƐƐŽàƉŽƌƋƵĞ͕àĞŵà͞ĨeiuƌĂ͕͟àƉŽƌà
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exempůŽ͕à ŽĐŽƌƌĞà ƐĞŐƵƌĂŵĞŶƚĞà Ăà ǀŽŐĂůà ͞Ğ͟à Ğà Ăà ƐĞŵŝǀŽŐĂůà ͞ŝ͘͟à áƐƐŝŵ͕à Ġà ƉƌĄƚŝĐŽà ƉĞƌĐĞďĞƌà ƋƵĞà Žà
próximo som vocálico é de uma vogal (e não de uma semivogal): feiura. 

 Como as oxítonas ͞Pŝauí͕͞à ͞ƚeiú͕͞à ͞ƚƵŝuiú͟à ƚġŵàƵŵĂà ǀŽŐĂůà ĨŝŶĂůàŵĂŝƐà ĨŽƌƚĞ͕à ĞŶƚĞŶĚĞƌĂŵàŽƐà
linguistas, após a Nova Reforma Ortográfica, que se devem acentuar as oxítonas com hiato 
constituído de ditongo mais vogal, em que a segunda vogal do hiato é tônica. Porém, as 
ƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐàĚĞŝǆĂƌĂŵàĚĞàƐĞƌàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͕àĐŽŵŽà͞ĨeiuƌĂ͕͟à͞ĨeiuŵĞ͕͟à͞ďaiuĐĂ͘͟ 

 Depois de tudo isso que aqui falamos, certamente você pode estar com a seguinte dúvida: 

“Ğà ͞ĨeiuƌĂ͕͟à ͞ďaiuĐĂ͕͟à ͞ĨeiuŵĞ͟ perderam o acento por serem paroxítonas com hiato 
ĐŽŶƐƚŝƚƵşĚŽà ĚĞà ĚŝƚŽŶŐŽà ŵĂŝƐà ǀŽŐĂů͕à ƉŽƌà ƋƵĞà ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞GuaíďĂ͟à Ğà ͞GuaíƌĂ͕͟à ƋƵĞà ƚĂŵďĠŵà ƐĆŽà
paroxítonas e apresentam  hiato constituído de ditongo mais vogal, recebem acento? 

Bom, embora o acordo não diga que somente as tônicas precedidas de ditongo decrescente 
terão o acento gráfico eliminado, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) manteve 
ŽàĂĐĞŶƚŽàŶŽà͞ŝ͟àĂƉſƐàŽàĚŝƚŽŶŐŽàĐƌĞƐĐĞŶƚĞ͘àIƐƐŽàŽĐŽƌƌĞƵàƉŽƌàƵŵàĂũƵƐƚĞàŝŶƚĞƌŶŽà;ŶŽàBƌĂƐŝůͿ͕àĞŵàƋƵĞà
aparecerem palavras, cuja falta de acento modificaria a tonicidade das mesmas. Note que 

͞GuaíďĂ͕͟à ƐĞŵàĂĐĞŶƚŽ͕à ƉĂƐƐĂƌŝĂà Ăà ƐĞƌà ƚƀŶŝĐĂà ŶŽà ͞Ă͟à ͬGƵáŝďĂͬ (Destaquei a vogal em maiúscula 
para facilitar seu entendimento).  

Assim, para evitar tal mudança de tonicidade, arbitrariamente, o Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa manteve o acento em palavras com hiato formado de ditongo crescente 
seguido de vogal tônica ͞ŝ͘͟  

Note que, nas palavras do novo acordo em que foi retirado o acento (feiura, feiume, 
baiuca), a tonicidade das ƉĂůĂǀƌĂƐàĐŽŶƚŝŶƵĂàƌĞĐĂŝŶĚŽàƐŽďƌĞàŽà͞Ƶ͟àĚĂàƐşůĂďĂàƚƀŶŝĐĂ͘àIƐƐŽàƉŽƌƋƵĞàŽà͞ŝ͟à
ĠàƐĞŵŝǀŽŐĂů͕àůŽŐŽàĂàǀŽŐĂůàƚƀŶŝĐĂà͞Ƶ͟àƐĞàĞŶĐŽŶƚƌĂàĂƉſƐàĚŝƚŽngo decrescente. 

 JĄàĞŵà͞GuaíďĂ͕͟à ͞GuaíƌĂ͕͟àŚĄàĚŝƚŽŶŐŽ crescente͕à Ğà Žà ͞Ă͟àĠà ǀŽŐĂů͘àáƐƐŝŵ͕à ƐĞŵàĂĐĞŶƚŽ͕àĞƐƚĂà
ǀŽŐĂůà ͞Ă͕͟à ũƵŶƚŽà ĂŽà ͞ŝ͕͟à ƚĞƌŝĂà ĨŽƌĕĂà ƉĂƌĂà ƐĞƌà Ăà ƚƀŶŝĐĂà Ğà ƉĂƐƐĂƌà Žà ͞ŝ͟à ƉĂƌĂà ƐĞŵŝǀŽŐĂů͗à /guAira/, 

/guAiba/ (Destaquei a vogal em maiúscula para facilitar seu entendimento). 

Portanto, para evitar mudança de sílaba tônica, alterou-se a regra do novo acordo, criando 
ŽƵƚƌĂ͕àŵĞƐŵŽàƐĞŵàĞƐƚĂƌàƉƌĞǀŝƐƚĂàůĄ͕àƋƵĞàĠàĂàƐĞŐƵŝŶƚĞ͗à͞áĐĞŶƚƵĂ-ƐĞàŽà͞ŝ͟àƚƀŶŝĐŽàĨŽƌŵĂĚŽàĚŽàŚŝĂƚŽà
com ditongo crescente: Guaíba, GuaíƌĂ͘͟ 

 

 

 

AƐàǀŽŐĂŝƐà͞ŝ͟àŽƵà͞Ƶ͕͟àĂƉſƐàĚŝƚŽŶŐŽàŶĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐàŽǆşƚŽŶĂƐ͕àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽ͗àPiauí, tuiuiú, teiú.  

Porém, se a palavra for paroxítona e o hiato vier depois de ditongo decrescente, NÃO há 
acento (feiura, baiuca, feiume); se o hiato vier depois de ditongo crescente, há acento 
(Guaíra, Guaíba). 
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c) acento diferencial о é utilizado para diferenciar palavras de grafia semelhante.  

 I) Usamos o acento diferencial ƉĂƌĂà ĚŝƐƚŝŶŐƵŝƌà Žà ǀĞƌďŽà ͞pôde͟ (pretérito perfeito do 
indicativo) ĚŽàǀĞƌďŽà͞pode͟ (presente do indicativo). 

 IIͿàTĂŵďĠŵàƵƐĂŵŽƐàƉĂƌĂàĚŝƐƚŝŶŐƵŝƌàŽàǀĞƌďŽà͞pôr͟àĚĂàƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà͞ƉŽƌ͘͟ 

 III) Ele distingue ainda os ǀĞƌďŽƐà͞ǀŝƌ͟àĞà͞ƚĞƌ͟àƉĂƌĂàŵĂƌĐĂƌàƉůƵƌĂů͗à 

ele tem о eles têm 

ele vem о eles vêm 

 IV) Admite-ƐĞàŽàĂĐĞŶƚŽàĐŝƌĐƵŶĨůĞǆŽàŶĂàĂĐĞƉĕĆŽàĚĞà͞ǀĂƐŝůŚĂ͟à;ĨƀƌŵĂàde bolo) para diferenciar-
ƐĞàĚĂàŚŽŵſŐƌĂĨĂàĚĞàƚŝŵďƌĞàĂďĞƌƚŽàĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞàĂà͞ĨŽƌŵĂƚŽ͟à;ĨŽƌŵĂàĨşƐŝĐĂͿàŽƵàƌĞůĂƚŝǀĂàăàĐŽŶũƵŐĂĕão 
do verbo FORMAR (ele forma). 

 NĆŽà ƐĞà ĞƐƋƵĞĕĂà ĚĞà ƋƵĞà ĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐà ŽƐà ǀĞƌďŽƐà ŽǆşƚŽŶŽƐà ƚĞƌŵŝŶĂĚŽƐà Ğŵà ͞a͕͟à ͞e͕͟à ͞o͕͟à
seguidos dos pronomes ƉĞƐƐŽĂŝƐàŽďůşƋƵŽƐàĄƚŽŶŽƐàà͞-lo͕͟àà͞-la͕͟àà͞-los͕͟à͞-las". Veja: 

Vou cantar a música.    Vou cantá-la. 

Vou beber a água.   Vou bebê-la. 

Vou compor a música.   Vou compô-la. 

 EŶƚĆŽàŶĆŽàĂĐĞŶƚƵĂŵŽƐàĂƐàŽǆşƚŽŶĂƐàƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐàĞŵà͞i͗͟ 

Vou partir o bolo.     Vou parti-lo. 

Vou dividir as tarefas.    Vou dividi-las. 

 MĂƐàŶĆŽàƐĞàĚĞƐĐƵŝĚĞàĚĂàŽǆşƚŽŶĂàĨŽƌŵĂĚĂàƉŽƌàŚŝĂƚŽàĐŽŵàŽà͞i͟àƚƀŶŝĐŽ͕àƉŽŝƐàŚĄàĂĐĞŶƚŽàŶĞƐƐĞà
caso: 

  Vou instruir a equipe.    Vou instruí-la. (ins-tru-í) 

  Vou construir uma ponte.    Vou construí-la. (cons-tru-í) 
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Acentuação (regras 
básicas)

Monossílabos  
tônicos

a, as; e,es; o,os

Oxítonas
a, as; e,es; o,os; em, 

ens

Paroxítonas
i, is; us, um, uns; l, n, 
r, x, ps, ã, ãs; ão, ãos; 

on, ons; ditongo

Proparoxítonas Todas

Acentução 
(regras 

especiais)

Hiato (I e U)

segunda vogal do 
hiato

tônicas

sozinhas ou com S 
na mesma sílaba

não sofram 
nasalização

não sejam vogais 
repetidas

Acento 
diferencial

pôde/pode

pôr/por

vir/ter

facultativo: fôrma, 
forma (timbre 

fechado)
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3 ʹ RESUMO DO ACORDO ORTOGRÁFICO (ACENTUAÇÃO GRÁFICA) 

Como era Nova regra Como é 

Alfabeto:   

O alfabeto era formado por 23 
letras, mais as letras chamadas 
ĚĞà͚especiais͛àk, w, y. 

O alfabeto é formado por 26 
letras. 

As letras k, w, y fazem parte do 
alfabeto. São usadas em siglas, 
símbolos, nomes próprios 
estrangeiros e seus derivados.  
Exemplos: km, watt, Byron, 
byroniano. 

Trema:   

agüentar, conseqüência, 
cinqüenta, qüinqüênio, 
freqüência, freqüente, 
eloqüência, eloqüente, 

argüição, delinqüir, pingüim, 
tranqüilo, linguiça 

O trema é eliminado em 
palavras portuguesas e 
aportuguesadas. 

aguentar, consequência, 
cinquenta, quinquênio, 
frequência, frequente, 
eloquência, eloquente, 

arguição, delinquir, 
pinguim, tranquilo, linguiça 

 O trema permanece em nomes próprios estrangeiros e seus derivados: Müller, mülleriano, 
hübneriano. 
 
 

Acentuação   

assembléia, platéia, 
idéia, colméia, 

boléia, panacéia, 
Coréia, hebréia, bóia, 

paranóia, jibóia, apóio (forma 
verbal), 

heróico, paranóico 

Não se acentuam os ditongos 
abertos -ei e ʹoi nas palavras  
paroxítonas. 

assembleia, plateia, 
ideia, colmeia, 

boleia, panaceia, 
Coreia, hebreia, boia, paranoia, 

jiboia, apoio 
(forma verbal), 

heroico, paranoico 

 O acento nos ditongos -éi e -ói permanece nas palavras oxítonas e monossílabos tônicos de 
som aberto: herói, constrói, dói, anéis, papéis, anzóis. 

 O acento no ditongo aberto ʹéu permanece: chapéu, véu, céu, ilhéu.  
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enjôo 
(subst. e forma verbal), 

vôo 
(subst. e forma verbal), 

corôo, perdôo, côo, 
môo, abençôo, povôo 

Não se acentua o hiato -oo. enjoo 
(subst. e forma verbal), 

voo 
(subst. e forma verbal), 

coroo, perdoo, coo, 
moo, abençoo, povoo 

crêem, dêem, lêem, vêem 
descrêem, relêem, revêem 

Não se acentua o hiato -ee dos 
verbos crer, dar, 
ler, ver e seus derivados ( 3a p. 
pl.). 

creem, deem, leem, veem, 
descreem, releem, reveem 

pára (verbo), 
péla (subst. e verbo), 

pêlo (subst.), 
pêra (subst.), péra (subst.), 

pólo (subst.) 

Não se acentuam as palavras 
paroxítonas que são 
homógrafas. 

para (verbo), 
pela (subst. e verbo), 

pelo (subst.), 
pera (subst.), pera (subst.), 

polo (subst.) 

 O acento diferencial permanece nos homógrafos: pode (3ª pessoa do sing. do presente do 
indicativo do verbo poder) e pôde (3ª pessoa do pretérito perfeito do indicativo). 

 O acento diferencial permanece em pôr (verbo) em oposição a por (preposição).  
  

argúi, apazigúe, averigúe, 
enxagúe, obliqúe 

Não se acentua o -u tônico nas 
formas verbais rizotônicas 
(acento na raiz), quando 
precedido de -g ou -q e seguido 
de ʹe ou -i (grupos que/qui e 
gue/gui). 

argui, apazigue, averigue, 
enxague, oblique 

baiúca, boiúna 
cheiínho, saiínha, 

feiúra, feiúme 

Não se acentuam o -i e -u 
tônicos das palavras 
paroxítonas quando precedidas 
de ditongo. 

baiuca, boiuna, cheiinho, 
saiinha, 

feiura, feiume 
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 As palavras proparoxítonas são também conhecidas como esdrúxulas. Até aí tudo bem, não 
é mesmo?! É só mais um nome meio estranho!!!! 

 Ocorre que alguns gramáticos entendem também serem proparoxítonas (esdrúxulas) 
ƉĂůĂǀƌĂƐàĐŽŵŽà͞ŚŝƐƚſƌŝĂ͕͟à͞ĐĄƌŝĞ͕͟à͞ĂƌŵĄƌŝŽ͕͟à͞ƚġŶƵĞ͕͟à͞ĄƌĞĂ͕͟à͞ĞƐƉŽŶƚąŶĞŽ͕͟à͞ƚƌĠŐƵĂ͘͟ 

 Mas aí você deve estar pensando:   

 Espere aí, Terror! 

 Você não disse que essas palavras são paroxítonas terminadas em ditongo oral? 

 É isso mesmo! São sim! 

 É que se pode entender também, em última instância, que não há ditongo oral, mas hiato. 
Em tal entendimento, a divisão silábica seria: 

͞ŚŝƐ-tó-ri-Ă͕͟à͞ĐĄ-ri-Ğ͕͟à͞Ăƌ-má-ri-Ž͕͟à͞ƚġ-nu-Ğ͕͟à͞Ą-re-Ă͕͟à͞ĞƐ-pon-tâ-ne-Ž͕͟à͞ƚƌĠ-gu-Ă͘͟ 

 A regra é a seguinte: 

 Os encontros vocálicos terminais, também chamados de postônicos (-ea, -eo, -ia, -ie, -io, -
oa, -ua, -ue, -ƵŽͿ͕à ƐĆŽà ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĚŽƐà ĚŝƚŽŶŐŽƐà ĐƌĞƐĐĞŶƚĞƐà ;͞ŚŝƐ-tó-ƌŝĂ͕͟à ͞ĐĄ-ƌŝĞ͕͟à ͞Ăƌ-má-ƌŝŽ͕͟à ͞ƚġ-
ŶƵĞ͕͟à͞Ą-ƌĞĂ͕͟à͞ĞƐ-pon-tâ-ŶĞŽ͕͟à͞ƚƌĠ-ŐƵĂ͟Ϳ͕àŵĂƐàƚĂŵďĠŵàŚĄàĂàƉŽƐƐŝďŝůŝĚĂĚĞ͕àĞŵàƷůƚŝŵĂàŝŶƐƚąŶĐŝĂ͕àĚĞà
serem entendidos como hiato. Assim, tais palavras resultariam em proparoxítonas aparentes, 
ĨĂůƐĂƐà ƉƌŽƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐ͗à ͞ŚŝƐ-tó-ri-Ă͕͟à ͞ĐĄ-ri-Ğ͕͟à ͞Ăƌ-má-ri-Ž͕͟à ͞ƚġ-nu-Ğ͕͟à ͞Ą-re-Ă͕͟à ͞ĞƐ-pon-tâ-ne-Ž͕͟à
͞ƚƌĠ-gu-Ă͘͟ 

Mas tome cuidado! Esta é apenas uma possibilidade! Só isso! 

 

Agora, vamos às questões: 
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3 ʹ QUESTÕES COMENTADAS 

 

1. (CESPE / BNB Analista Bancário 2018) 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ƚƌĄƐ͕͟à ͞Ġ͟àĞà ͞ŶſƐ͟à ƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĞŵàŽďĞĚŝġŶĐŝĂàăàŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂàĚĞà
acentuação. 

Comentário: A afirmação está correta, pois vocábulos ͞ƚƌĄƐ͕͟à͞Ġ͟àĞà͞ŶſƐ͟ são monossílabos tônicos 
terminados em "a", "e", "o", seguidos ou não de "s". Logo, são acentuados pela mesma regra. 

Gabarito: C 

2. (CESPE / PM AL Soldado 2018) 

O emprego do acento gráfico nas palavras "Dói", "só" e "nós" justifica-se pela mesma regra 
de acentuação. 

Comentário: Os vocábulos "Dói", "só" e "nós" são monossílabos tônicos e estão configurados na 
regra geral da acentuação dos monossílabos tônicos, porém não se pode dizer que a regra de 
acentuação é exatamente mesma, pois foi somente após a última Reforma Ortográfica que os 
ŵŽŶŽƐƐşůĂďŽƐàƚƀŶŝĐŽƐàƚĞƌŵŝŶĂĚŽƐàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽƐàŽƌĂŝƐàĂďĞƌƚŽƐà͞Ġŝ͕͟à͞ſŝ͟àĞà͞ĠƵ͟à;ƐĞŐƵŝĚŽƐàŽƵàŶĆŽàĚĞà
͞Ɛ͟Ϳàdeixaram de fazer parte de uma regra especial para a regra geral. 

 Assim, a banca CESPE diferencia a regra dos monossílabos tônicos entre os terminados em 
͞Ă͕͟ ͞Ğ͕͟ ͞Ž͟ ;ƐĞŐƵŝĚŽƐàŽƵàŶĆŽàĚĞà͞Ɛ͟ͿàĞàŽƐàƚĞƌŵŝŶĂĚŽƐàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽàĂďĞƌƚŽàƚƀŶŝĐŽà͞Ġŝ͕͟ ͞ĠƵ͕͟ ͞ſŝ͟ 
;ƐĞŐƵŝĚŽƐàŽƵàŶĆŽàĚĞà͞Ɛ͟Ϳ͘ 

 Por isso, a afirmação está errada. 

Gabarito: E  

3. (CESPE / TRF 1ª R taquígrafo ʹ 2017) 

O emprego ĚĞà ĂĐĞŶƚŽà ŶĂà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ŵĞŵſƌŝĂ͟à ƉŽĚĞà ƐĞƌà ũƵƐƚŝĨŝĐĂĚŽà ƉŽƌà ĚƵĂƐà ƌĞŐƌĂƐà ĚĞà
acentuação distintas. 

Comentário: áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞me-mó-ria͟à Ġà ƉĂƌŽǆşƚŽŶĂà ƚĞƌŵŝŶĂĚĂà Ğŵà ĚŝƚŽŶŐŽà ŽƌĂů͕à ƉŽƌà ŝƐƐŽà ĚĞǀĞà
manter-se acentuada. Mas, como vimos, alguns gramáticos entendem o ditongo oral crescente 
ĐŽŵŽàƉŽƐƐşǀĞůàŚŝĂƚŽ͘àáƐƐŝŵ͕àƚĂŵďĠŵàƉŽĚĞƌşĂŵŽƐàĚŝǀŝĚŝƌàĚĂàƐĞŐƵŝŶƚĞàĨŽƌŵĂàĞƐƚĂàƉĂůĂǀƌĂ͗à͞me-mó-
ri-a͘͟ 

 Com base nisso, tal palavra poderia ser entendida também como proparoxítona e assim 
caberia um segundo motivo de acentuação e a afirmação está correta.  

Gabarito: C 
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4. (CESPE / Prefeitura de São Luís MA Técnico ʹ 2017) 

Fragmento do texto: Ao mesmo tempo, o processo de democratização do sistema 
internacional, que é o caminho obrigatório para a busca do ideal da paz perpétua, não pode 
avançar sem uma gradativa ampliação do reconhecimento e da proteção dos direitos 
humanos, acima de cada Estado. 

áà ĐŽƌƌĞĕĆŽà ŐƌĂŵĂƚŝĐĂůà ĚŽà ƚĞǆƚŽà ƐĞƌŝĂà ƉƌĞƐĞƌǀĂĚĂà ƐĞà Ăà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ƉĞƌƉĠƚƵĂ͟à ;ůŝŶŚĂà ϯͿà ĨŽƐƐĞà
registrada sem o acento. 

Comentário: áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ƉĞƌ-pé-ƚƵĂ͟à Ġà ƉĂƌŽǆítona terminada em ditongo oral, por isso deve 
manter-se acentuada. Assim, a afirmação está errada. 

Gabarito: E 

5. (CESPE / DPU Superior ʹ 2016) 

PƌĞƐĞŶƚĞƐà ŶŽà ƚĞǆƚŽ͕à ŽƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ĐĂƌĄƚĞƌ͕͟à ͞ŝŶƚƌĂŶƐĨĞƌşǀĞů͟à Ğà ͞ſƌŐĆŽƐ͟à ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚŽƐà Ğŵà
decorrência da regra gramatical que classifica as palavras paroxítonas. 

Comentário: áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ca-rá-ter͕͟à͞in-trans-fe-rí-vel͟àĞà͞ór-ŐĆŽƐ͟ são realmente paroxítonas. É 
ůſŐŝĐŽà ƋƵĞà ĐĂĚĂà ƵŵĂà ƚĞŵà ƵŵĂà ƚĞƌŵŝŶĂĕĆŽà ;͞ƌ͕͟à ͞ů͟à Ğà ͞ĆŽƐ͟Ϳ͕à ŵĂƐà Ăà ĂĨŝƌŵĂĕĆŽà ŶŽƐà ŝŶĚƵǌŝƵà Ăà
perceber que todas elas fazem parte da regra maior, que é a regra geral das paroxítonas. 

 Assim, a afirmação está correta. 

Gabarito: C  

6. (CESPE / Instituto Rio Branco Diplomata ʹ 2016) 

Fragmento do texto: O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde naturalmente desvendar o 
segredo da arte. Se no buscar a expressão natural do seu lirismo alcançou a arte, não se 
despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza de técnica. Defeitos são todos 
estes transitórios, quase necessários em quem apenas se inicia. 

áà ĨŽƌŵĂà ͞ƉƀĚĞ͟à (linha 1) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o seu 
tempo verbal é depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento nela empregado é 
opcional. 

Comentário: NĂƚƵƌĂůŵĞŶƚĞà ǀŽĐġà ƉĞƌĐĞďĞƵà ƋƵĞà Žà ĂĐĞŶƚŽà ĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂůà Ğŵà ͞ƉƀĚĞ͟àŵĂƌĐĂà Žà ƚĞŵƉŽ 
passado (pretérito perfeito do indicativo), e notamos que o trecho do texto trabalha demais verbos 
ƚĂŵďĠŵàŶŽàƉĂƐƐĂĚŽ͘àáƐƐŝŵ͕àĂàƚƌŽĐĂàƉĂƌĂà͞ƉŽĚĞ͕͟àƚĞŵƉŽàƉƌĞƐĞŶƚĞ͕àũĄàƉƌĞũƵĚŝĐĂƌŝĂàĂàŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽàĚŽà
texto. 

 Para a questão não deixar margem à dúvida, foi afirmado que tal acento é facultativo. Ora, o 
ƷŶŝĐŽà ĂĐĞŶƚŽà ĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂůà ĨĂĐƵůƚĂƚŝǀŽà ŽĐŽƌƌĞà ŶĂà ƉĂůĂǀƌĂà ĚĞà ƚŝŵďƌĞà ĨĞĐŚĂĚŽà ͞ĨƀƌŵĂ͕͟à ƉŽŝƐà ĂĐĞŝƚĂà Ăà
ǀĂƌŝĂĕĆŽà͞ĨŽƌŵĂ͘͟ 

 Assim, a afirmação está errada. 

Gabarito: E  
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7. (CESPE / TELEBRAS Assistente Técnico ʹ 2015) 

áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ĞƐƚĄ͟à ƌĞĐĞďĞà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂà ĚĂà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ƋƵĞà ĚĞƚĞƌŵŝŶĂà Žà
ĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŶŽàǀŽĐĄďƵůŽà͞ƚƌġƐ͘͟ 

Comentário: áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞es-tá͟ é ŽǆşƚŽŶĂà ƚĞƌŵŝŶĂĚĂà Ğŵà ͞Ă͘͟à JĄà ͞três͟à Ġà ƵŵàŵŽŶŽƐƐşůĂďŽà ƚƀŶŝĐŽà
ƚĞƌŵŝŶĂĚŽàĞŵà͞Ğ͕͟àƐĞŐƵŝĚŽàĚĞà͞Ɛ͘͟à 

 Assim, as regras são diferentes e a afirmativa está errada. 

Gabarito: E  

8. (CESPE / MPU Técnico MPU ʹ 2015) 

áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ĐşǀĞů͟à ƌĞĐĞďĞà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂà ĚĂàŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ƋƵĞà ĚĞƚĞƌŵŝŶĂà Žà
emprego de acento em amável e útil. 

Comentário: áàƉĂůĂǀƌĂà͞ĐşǀĞů͟àĠàƵŵĂàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂàƚĞƌŵŝŶĂĚĂàĞŵà͞ů͟à;cí-vel). O mesmo ocorre com as 
ƉĂůĂǀƌĂƐà͞Ă-má-ǀĞů͟àĞà͞ú-ƚŝů͘͟àáƐƐŝŵ͕àĂàĂĨŝƌŵĂƚŝǀĂàĞƐƚĄàĐŽƌƌĞƚĂ͘ 

Gabarito: C  

9. (CESPE / TCU Auditor Federal de Controle Externo ʹ 2015) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ůşƋƵŝĚĂ͕͟à ͞ƉƷďůŝĐŽ͕͟à ͞ſƌŐĆŽƐ͟à Ğà ͞ĞƉŝƐſĚŝĐĂƐ͟à ŽďĞdecem à mesma regra de 
acentuação gráfica. 

Comentário: áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞lí-qui-da͕͟à͞pú-bli-ĐŽ͟àe ͞Ğ-pi-só-di-ĐĂƐ͟àƐĆŽàƉƌŽparoxítonas, por isso são 
ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͘àJĄàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ór-gãos͟àĠàƵŵĂàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂàƚĞƌŵŝŶĂĚĂàĞŵà͞ĆŽ͕͟àƐĞŐƵŝĚĂàĚĞà͞Ɛ͘͟à 

 Assim, as regras são diferentes e a afirmativa está errada. 

Gabarito: E  

10. (CESPE / DEPEN Nível Médio ʹ 2015) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ŝŶĚŝǀşĚƵŽƐ͟à Ğà ͞ƉƌĞĐĄƌŝĂƐ͟à ƌĞĐĞďĞŵà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ĐŽŵà ďĂƐĞà Ğŵà ũƵƐƚŝĨŝĐĂƚŝǀĂƐà
gramaticais diferentes. 

Comentário: áàƉĂůĂǀƌĂà͞ŝŶ-di-ví-ĚƵŽƐ͟àĠàƵŵĂàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂàƚĞƌŵŝŶĂĚĂàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽàŽƌĂůà;͞ƵŽ͟Ϳ͕àƐĞŐƵŝĚŽà
ĚĞà ͞Ɛ͘͟à áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ƉƌĞ-cá-ƌŝĂƐ͟à ƚĂŵďĠŵà Ġà ƵŵĂà ƉĂƌŽǆşƚŽŶĂà ƚĞƌŵŝŶĂĚĂà Ğŵà ĚŝƚŽŶŐŽà ŽƌĂůà ;͞ŝĂ͟Ϳ͕à
ƐĞŐƵŝĚŽàĚĞà͞Ɛ͘͟à 

 Como a questão afirmou que as justificativas gramaticais são diferentes, a afirmativa está 
errada. 

Gabarito: E  

11. (CESPE / FUB Nível intermediário ʹ 2015) 

OƐà ĂĐĞŶƚŽƐà ŐƌĄĨŝĐŽƐà ĚĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ďŝŽĞƐƚĂƚşƐƚŝĐĂ͟à Ğà ͞ĞƐƉĞĐşĨŝĐŽƐ͟à ƚġŵà ĂàŵĞƐŵĂà ũƵƐƚŝĨŝĐĂƚŝǀĂà
gramatical. 
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Comentário: As palavras ͞ďŝ-o-es-ta-tís-ti-ĐĂ͟à Ğà ͞ĞƐ-pe-cí-fi-ĐŽƐ͟à são proparoxítonas. Como 
sabemos que todas as proparoxítonas são acentuadas, a regra é a mesma e a afirmação está 
correta. 

Gabarito: C  

12. (CESPE / FUB Nível superior ʹ 2015) 

Fragmento do texto: O fator mais importante para prever a performance de um grupo é a 
igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas pessoas dominam o diálogo 
têm desempenho pior do que aqueles em que há mais troca. O segundo fator mais importante 
é a inteligência social dos seus membros, medida pela capacidade que eles têm de ler os sinais 
emitidos pelos outros membros do grupo. As mulheres têm mais inteligência social que os 
homens, por isso grupos mais diversificados têm desempenho melhor. 

Eŵà ƚŽĚĂƐà ĂƐà ŽĐŽƌƌġŶĐŝĂƐà ĚĞà ͞ƚġŵ͟à ;ůŝŶŚĂƐà ϯ͕ϱ͕ϲ͕ϳͿà ŶŽà ƚĞǆƚŽà Ġà ĞǆŝŐŝĚŽà Žà ƵƐŽà ĚŽà ĂĐento 
circunflexo para marcar o plural. 

Comentário: OàǀĞƌďŽà͞ƚġŵ͟àƐſàƉŽĚĞàƌĞĐĞďĞƌàĂĐĞŶƚŽàĐŝƌĐƵŶĨůĞǆŽàƐĞàĞƐƚŝǀĞƌàŶŽàƉůƵƌĂů͕àĐŽŵŽàƌĞŐƌĂàĚŽà
acento diferencial. Assim, a afirmativa está correta. 

Gabarito: C  

13. (CESPE / CEF Nível superior ʹ 2014) 

O emprego do ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ͞ŝŶĐůƵşƌĂŵ͟à Ğà ͞ŶƷŵĞƌŽ͟à ũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com base na mesma 
regra de acentuação. 

Comentário: VĞũĂàĂàĚŝǀŝƐĆŽàƐŝůĄďŝĐĂ͗à͞in-clu-í-ram͘͟àáƐƐŝŵ͕àƚĂůàǀŽĐĄďƵůŽàƉŽƐƐƵŝàŽàŚŝĂƚŽà͞Ƶ-ŝ͕͟àĞŵàƋƵĞà
a segunda vogal é tônica, por isso é acentuada. Já a palavra ͞número͟àĠàƉƌŽƉĂƌŽǆşƚŽŶĂà;nú-me-ro). 
Assim, as regras são diferentes. 

Gabarito: E  

14. (CESPE / ICMBIO Nível médio ʹ 2014) 

áà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà ĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽà ŐƌĄĨŝĐĂà ƐĞà ĂƉůŝĐĂà ĂŽƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞BƌĂƐşůŝĂ͕͟à ͞ĐĞŶĄƌŝŽ͟à Ğà
͞ƉƌſƉƌŝŽ͘͟ 

Comentário: Veja a divisão silábica: ͞BƌĂ-sí-ůŝĂ͕͟à͞ĐĞ-ná-ƌŝŽ͟àĞà͞pró-ƉƌŝŽ͘͟àAssim, tais palavras são 
paroxítonas terminadas em ditongos orais (ia, io) e as regras são iguais. 

Gabarito: C  

15. (CESPE / Polícia Federal Agente ʹ 2014) 

OƐà ƚĞƌŵŽƐà ͞ƐĠƌŝĞ͟à Ğà ͞ŚŝƐƚſƌŝĂ͟à ĂĐĞŶƚƵĂŵ-se em conformidade com a mesma regra 
ortográfica. 

Comentário: Veja a divisão silábica: ͞sé-rie͟à Ğà ͞ŚŝƐ-tó-ria͘͟àAssim, tais palavras são paroxítonas 
terminadas em ditongos orais (ie, ia) e as regras são iguais. 

Gabarito: C  
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16.  (CESPE / ANTAQ nível médio ʹ 2014) 

O emprego de acento gráfiĐŽà Ğŵà ͞ĄŐƵĂ͕͟à ͞ĚŝƐƚąŶĐŝĂ͟à Ğà ͞ƉƌŝŵĄƌŝŽ͟à ũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se pela mesma 
regra de acentuação. 

Comentário: áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞á-gua͕͟à ͞ĚŝƐ-tân-cia͟à Ğà ͞Ɖƌŝ-má-rio͟à são paroxítonas terminadas em 
ditongos orais (ua, ia, io) e as regras são iguais. 

Gabarito: C 

17. (CESPE / ICMBIO Nível superior ʹ 2014 ) 

áà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà ĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽà ŐƌĄĨŝĐĂà ƐĞà ĂƉůŝĐĂà ĂŽƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ŚŽŵŽŐġŶĞĂ͕͟à ͞ŵĠĚŝŽ͟à Ğà
͞ďƌŽŵĠůŝĂƐ͘͟ 

Comentário: Veja a divisão silábica: ͞ŚŽ-mo-gê-ŶĞĂ͕͟à͞mé-ĚŝŽ͟àĞà͞ďƌŽ-mé-ůŝĂƐ͘͟àáƐƐŝŵ͕àƚĂŝƐàpalavras 
são paroxítonas terminadas em ditongos orais (ea, io, ia) e as regras são iguais. 

Gabarito: C  

18. (CESPE / CEF Engenheiro Agrônomo ʹ 2014) 

OàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàŶĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ŵĞƚĄůŝĐĂ͕͟à͞ĂĐƷŵƵůŽ͟àĞà͞ŝŵſǀĞŝƐ͟àũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com 
base na mesma regra de acentuação. 

Comentário: As palavrĂƐà ͞ŵĞ-tá-li-ĐĂ͟à Ğà ͞Ă-cú-mu-ůŽ͟à ƐĆŽà ƉƌŽƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐ͘à JĄà ͞ŝ-mó-veiƐ͟à Ġà ƵŵĂà
paroxítona terminada em ditongo oral. Assim, as regras são diferentes e a afirmação está errada. 

Gabarito: E  

19. (CESPE / TJ CE Analista Judiciário ʹ 2014) 

O emprego do acento gráfico noƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ƌĞƷŶĞŵ͟àĞà͞ĨĞŶƀŵĞŶŽ͟àũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com base na 
mesma regra de acentuação. 

Comentário: áàƉĂůĂǀƌĂà ͞ƌĞ-ú-ŶĞŵ͟àĂƉƌĞƐĞŶƚĂà Ăà ƌĞŐƌĂà ĞƐƉĞĐŝĂůà ĚŽà ŚŝĂƚŽ͕à ũĄà ͞ĨĞ-nô-me-ŶŽ͟àĠàƵŵĂà
proparoxítona. Assim, as regras são diferentes e a afirmação está errada. 

Gabarito: E  

20. (CESPE / ANATEL Técnico ʹ 2014) 

OàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĞŵà͞ŝŶĚƷƐƚƌŝĂ͟àĞà͞ƌĄĚŝŽ͟àũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com base na mesma regra 
de acentuação. 

Comentário: áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ŝŶ-dús-tria͟à Ğà ͞rá-dio͟à ĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵà Ăà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂ͗à ƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà
terminadas em ditonŐŽàŽƌĂůà;͞ŝĂ͕͟à͞ŝŽ͟Ϳ͘àáƐƐŝŵ͕àĂàĂĨŝƌŵĂĕĆŽàĞƐƚĄàĐŽƌƌĞƚĂ͘ 

Gabarito: C  

21. (CESPE / CNJ Analista Judiciário ʹ 2013) 

A mesma regra de acentuação gráfica justifica o emprego de acento gráfico nas palavras 
͞ĐŽŶƐƚƌƵşĚĂ͟àĞà͞ƉŽƐƐşǀĞŝƐ͘͟ 
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Comentário: O vocábulo ͞ĐŽŶƐƚƌƵşĚĂ͟àƉŽƐƐƵŝàŽàŚŝĂƚŽà͞Ƶ-ŝ͕͟àĞŵàƋƵĞàĂàƐĞŐƵŶĚĂàǀŽŐĂůàĠàƚƀŶŝĐĂ͕àƉŽƌà
ŝƐƐŽàĠàĂĐĞŶƚƵĂĚĂ͘àJĄàĂàƉĂůĂǀƌĂà͞ƉŽƐƐşǀĞŝƐ͟àĠàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂàƚĞƌŵŝŶĂĚĂàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽàŽƌĂůà͞Ğŝ͕͟àƐĞŐƵŝĚŽàĚĞà
͞Ɛ͘͟àáƐƐŝŵ͕àĂƐàƌĞŐƌĂƐàƐĆŽàĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ͘ 

Gabarito: E  

22. (CESPE / CNJ Técnico Judiciário ʹ 2013) 

NŽà ƚĞƌĐĞŝƌŽà ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͕à ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞PŽůşƚŝĐĂƐ͕͟à ͞ąŵďŝƚŽ͕͟à ͞ĚĠĐĂĚĂ͟à Ğà ͞ĐƀŶũƵŐĞƐ͟à ƌĞĐĞďĞŵà
acento gráfico com base em diferentes regras gramaticais. 

Comentário: As palavras ͞PŽ-lí-ti-ĐĂƐ͕͟à ͞âm-bi-ƚŽ͕͟à͞dé-ca-ĚĂ͟àĞà͞côn-ju-ŐĞƐ͟à são proparoxítonas. 
Como foi afirmado que havia regra diferente para a acentuação de tais palavras, a questão está 
errada. 

Gabarito: E  

23. (CESPE / TRT 10ª R Analista Judiciário ʹ 2013) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ƉĂşƐĞƐ͕͟à͞ĨĂŵşůŝĂƐ͟àĞà͞ŶşǀĞŝƐ͟àƐĆŽàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐàĚĞàĂĐŽƌĚŽàĐŽŵàĂàŵĞƐŵĂàƌĞŐƌĂàĚĞà
acentuação gráfica. 

Comentário: OàǀŽĐĄďƵůŽà͞ƉĂşƐĞƐ͟àƉŽƐƐƵŝàŽàŚŝĂƚŽà͞Ă-ŝ͕͟àĞŵàƋƵĞàĂàƐĞŐƵŶĚĂàǀŽŐĂůàĠàƚƀŶŝĐĂ͕àƉŽƌàŝƐƐŽàĠà
ĂĐĞŶƚƵĂĚĂ͘àJĄàĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ĨĂŵşůŝĂƐ͟àĞà͞ŶşǀĞŝƐ͟àƐĆŽàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐàƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽƐàŽƌĂŝƐà͞ŝĂ͟àĞà
͞Ğŝ͕͟àƐĞŐƵŝĚŽƐàĚĞà͞Ɛ͘͟àáƐƐŝŵ͕àĂƐàƌĞŐƌĂƐàƐĆŽàĚŝĨerentes. 

Gabarito: E  

24. (CESPE / Ancine Técnico ʹ 2012) 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ŝŶĚŝǀşĚƵŽ͕͟à͞ĚŝĄƌŝĂ͟àĞà͞ƉĂĐŝġŶĐŝĂ͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĐŽŵàďĂƐĞàŶĂàŵĞƐŵĂà
regra de acentuação gráfica. 

Comentário: áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ŝŶĚŝǀşĚƵŽ͕͟à ͞ĚŝĄƌŝĂ͟à Ğà ͞ƉĂĐŝġŶĐŝĂ͟à ƐĆŽà ƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà ƚĞƌŵŝŶĂdas em 
ĚŝƚŽŶŐŽàŽƌĂůà;͞ƵŽ͟àĞà͞ŝĂ͟Ϳ͕àƉŽƌàŝƐƐŽàĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵàĂàŵĞƐŵĂàƌĞŐƌĂàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽ͘ 

Gabarito: C  

25. (CESPE / PRF Agente Administrativo ʹ 2012) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞PŽůşĐŝĂ͕͟à ͞‘ŽĚŽǀŝĄƌŝĂ͟à Ğà ͞ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ƉŽƌƋƵĞà ƐĆŽà
paroxítonas terminadas em ditongo crescente. 

Comentário: áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞Polícia͕͟à ͞Rodoviária͟à Ğà ͞existência͟à ƐĆŽà ƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà ƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐà Ğŵà
ĚŝƚŽŶŐŽƐàŽƌĂŝƐàĐƌĞƐĐĞŶƚĞƐà;͞ŝĂ͟Ϳ͘ 

Gabarito: C  

26. (CESPE / PRF Superior ʹ 2012) 

áƐà ĨŽƌŵĂƐà ͞ƉĂƚƌŝŵƀŶŝŽ͟à Ğà ͞ƉŽůşĐŝĂ͟à ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐà Ğŵà ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂà ĚĂ mesma regra de 
acentuação. 
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Comentário: áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà ͞patrimônio͟à Ğà ͞polícia͟à ƐĆŽàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐà ƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽƐàŽƌĂŝƐà
;͞ŝŽ͟àĞà͞ŝĂ͟Ϳ͕àƉŽƌàŝƐƐŽàĂƉƌĞƐĞŶƚĂŵàĂàŵĞƐŵĂàƌĞŐƌĂàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽ͘ 

Gabarito: C  

27. (CESPE / IBAMA Técnico ʹ 2012) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞Ɖſ͕͟à͞Ɛſ͟àĞà͞ĐĠƵ͟àƐĆŽàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐàĚĞàĂĐŽƌĚŽàĐŽŵàĂàŵĞƐŵĂàƌĞŐƌĂàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽà
gráfica. 

Comentário: OƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞pó͕͟à ͞só͟à ƐĆŽà ŵŽŶŽƐƐşůĂďŽƐà ƚƀŶŝĐŽƐà ƚĞƌŵŝŶĂĚŽƐà Ğŵà ǀŽŐĂůà ͞Ž͖͟à ũĄà Žà
ǀŽĐĄďƵůŽà͞ĐĠƵ͟ ƚĂŵďĠŵàĠàŵŽŶŽƐƐşůĂďŽàƚƀŶŝĐŽ͕àƉŽƌĠŵàĠàƚĞƌŵŝŶĂĚŽàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽàŽƌĂůàĂďĞƌƚŽà͞ĠƵ͘͟à
Assim, apresentam regras diferentes de acentuação. 

Gabarito: E  

28. (CESPE / MPE-PI 2012 Superior (banca CESPE) 

DĞà ĂĐŽƌĚŽà ĐŽŵà Ăà ŽƌƚŽŐƌĂĨŝĂà ŽĨŝĐŝĂůà ǀŝŐĞŶƚĞ͕à Žà ǀŽĐĄďƵůŽà ͞ſƌŐĆŽƐ͟à ƐĞŐƵĞà ĂàŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà
ĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽàƋƵĞàŽàǀŽĐĄďƵůŽà͞ƷůƚŝŵŽƐ͘͟ 

Comentário: OàǀŽĐĄďƵůŽà͞órgãos͟àĠàĂĐĞŶƚƵĂĚŽàƉŽƌàƐĞƌàƉĂƌŽǆşƚŽŶŽàƚĞƌŵŝŶĂĚŽàĞŵà͞ão͕͟àƐĞŐƵŝĚŽàĚĞà
͞Ɛ͘͟àJĄàŽàǀŽĐĄďƵůŽà͞últimos͟àĠàĂĐĞŶƚƵĂĚŽàƉŽƌàƐĞƌàƵŵĂàƉĂůĂǀƌĂàƉƌŽƉĂƌŽǆşƚŽŶĂ͘ 

Gabarito: E  

29. (CESPE / MPE-PI Superior ʹ 2012) 

OƐàǀĞƌďŽƐà͞ĐŽŵƵŶŝĐĂƌ͕͟à͞ĞŶƐŝŶĂƌ͟àĞà͞ĐŽŵĂŶĚĂƌ͕͟àƋƵĂŶĚŽàĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂĚŽƐ pelo pronome a, 
acentuam-ƐĞàĚĂàŵĞƐŵĂàĨŽƌŵĂàƋƵĞà͞ĐŽŶƐƚĂƚĄ-ůĂƐ͕͟à͞ĚĞƐŝŐŶĄ-ůĂƐ͟àĞà͞ĞůĞǀĄ-ůĂƐ͘͟ 

Comentário: OƐà ǀĞƌďŽƐà ͞ĐŽŵƵŶŝĐĂƌ͕͟à ͞ĞŶƐŝŶĂƌ͟à Ğà ͞ĐŽŵĂŶĚĂƌ͟à ƐĆŽà ŽǆşƚŽŶŽƐ͘à QƵĂŶĚŽà ƌĞĐĞďĞŵà Žà
ƉƌŽŶŽŵĞàŽďůşƋƵŽàĄƚŽŶŽà͞Ă͕͟àƉĞƌĚĞŵàŽďƌŝŐĂƚŽƌŝĂŵĞŶƚĞàŽà͞ƌ͟àƉĂƌĂàƐĞàŝŶƐĞƌŝƌàĂ ĐŽŶƐŽĂŶƚĞà͞ů͘͟àáƐƐŝŵ͕à
todos os vocábulos enumerados nesta questão devem receber acento pelo mesmo motivo: oxítona 
ƚĞƌŵŝŶĂĚĂàĞŵà͞Ă͘͟àVeja: ͞comunicá-la͕͟à͞ensiná-la͕͟à͞comandá-la͕͟à͞constatá-las͕͟à͞designá-las͟àĞà
͞elevá-las͘͟ 

Gabarito: C 

30. (CESPE / TRE - ES nível médio ʹ 2011) 

Eŵà ͞ĐŽŶƚƌŝďƵşƌĂŵ͕͟à Žà ĞŵƉƌĞŐŽà ĚŽà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se pela presença de ditongo em 
sílaba tônica. 

Comentário: Ditongo é o encontro de dois sons vocálicos (vogal e semivogal ou semivogal e vogal). 
Note que o ditongo obrigatoriamente deve ficar na mesma sílaba, pois cada sílaba possui 
obrigatoriamente uma vogal. Hiato é o encontro de duas vogais. Assim, obrigatoriamente, 
reconhece-se o hiato quando cada som vocálico estiver em sílabas diferentes. Perceba o verbo 
con-tri-bu-í-ram. A voŐĂůà ͞Ƶ͟à ĞƐƚĄà Ğŵà ƐşůĂďĂà ĚŝĨĞƌĞŶƚĞà ĚĂà ǀŽŐĂůà ͞ş͘͟à PŽƌƚĂŶƚŽ͕à ŽĐŽƌƌĞà Ăà ƌĞŐƌĂà
ĞƐƉĞĐŝĂůàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽà;ŚŝĂƚŽàĐŽŵàǀŽŐĂůà͞ŝ͟àŽƵà͟Ƶ͕͟àƐĞŐƵŝĚŽƐàŽƵàŶĆŽàĚĞà͞Ɛ͟Ϳ͘ 

Gabarito: E 
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31. (CESPE / TRE - ES nível médio ʹ 2011) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ĐĂƚĄƐƚƌŽĨĞ͟à Ğà ͞ĐůŝŵĄƚŝĐĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵà ĂĐĞŶƚŽà gráfico com base em justificativas 
gramaticais diferentes. 

Comentário: áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ĐĂƚĄƐƚƌŽĨĞ͟à Ğà ͞ĐůŝŵĄƚŝĐĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽàƉĞůŽàŵĞƐŵŽàŵŽƚŝǀŽ͗à
toda proparoxítona deve ser acentuada. 

Gabarito: E 

32. (CESPE / EBC Superior ʹ 2011) 

Levando-se em consideração o que está previsto na ortografia oficial vigente, é correto 
ĂĨŝƌŵĂƌà ƋƵĞ͗à Žà ǀŽĐĄďƵůŽà ͞ƚġǆƚŝů͕͟à ƋƵĞà ƐĞŐƵĞà Žà ƉĂĚƌĆŽà ĚĞà ĨůĞǆĆŽà ĚŽà ǀŽĐĄďƵůŽà pênsil, é 
ĂĐĞŶƚƵĂĚŽà ƚĂŵďĠŵà ŶĂà ĨŽƌŵĂà ƉůƵƌĂů͖à ͞ŽďƐŽůĞƐĐġŶĐŝĂ͟à Ġà ǀŽĐĄďƵůŽà ƋƵĞà ƐĞŐƵĞà Žà ƉĂĚƌĆŽà ĚŽà
vocábulo ciência, no que se refere ao emprego de sinal de acentuação; a acentuação gráfica 
ĚŽà ǀŽĐĄďƵůŽà ͞ĚĠƐƉŽƚĂƐ͟à ƚĂŵďĠŵà Ġà ĞŵƉƌĞŐĂĚĂà ƋƵĂŶĚŽà Žà ǀŽĐĄďƵůŽà Ġà ŐƌĂĨĂĚŽà ŶĂà ĨŽƌŵĂà
singular. 

Comentário: áƐàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐàƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐàĞŵà͞ŝů͟àŶŽƌŵĂůŵĞŶƚĞàĨĂǌĞŵàŽàƉůƵƌĂůàĐŽŵàĂàƐƵƉƌĞƐƐĆŽàĚĞà
͞ŝů͟àĞà ŝŶƐĞƌĕĆŽàĚĞà͞ĞŝƐ͗͟àƚġǆƚĞŝƐ͕àƉġŶƐĞŝƐà;сƐƵƐƉĞŶƐŽ͕àƉĞŶĚƵƌĂĚŽͿ͘àáàƌĞŐƌĂàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽàĚĂƐàĚƵĂƐà
ƉĂůĂǀƌĂƐàĠàĂàŵĞƐŵĂ͗àƉĂƌŽǆşƚŽŶĂàƚĞƌŵŝŶĂĚĂàĞŵàĚŝƚŽŶŐŽàŽƌĂů͕àƐĞŐƵŝĚŽàĚĞà͞Ɛ͘͟ 

 áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ĐŝġŶĐŝĂ͟àĞà͞ŽďƐŽůĞƐĐġŶĐŝĂ͟àƐĆŽàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐàƉŽƌàƐĞƌĞŵàƉĂƌŽǆşƚŽŶĂƐàƚĞƌŵŝŶĂĚĂƐà
em ditongo oral. 

 áàƉĂůĂǀƌĂà͞déspotas͟àĠàĂĐĞŶƚƵĂĚĂàƉŽƌàƐĞƌàƉƌŽƉĂƌŽǆşƚŽŶĂ͕àĞƐƚĂŶĚŽàŶŽàƐŝŶŐƵůĂƌàŽƵàƉůƵƌĂů͘ 

 Assim, todas as afirmações estão corretas. 

Gabarito: C 

33. (CESPE / CEF  Superior ʹ 2010) 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ƉŽůşƚŝĐĂƐ͕͟à ͞ĚĞƐƉĞƌĚşĐŝŽ͟à Ğà ͞ĐĂƌĐĞƌĄƌŝĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵàĂcento gráfico com base na 
mesma regra de acentuação. 

Comentário: A palavra po-lí-ti-cas recebe acento por ser proparoxítona; as palavras des-per-dí-cio e 
car-ce-rá-ria são acentuadas por serem paroxítonas terminadas em ditongos orais (io, ia). 
Portanto, regras diferentes. 

Gabarito: E 

34. (CESPE / FUB Médio ʹ 2010) 

Fragmento do texto: Para se ter uma ideia, apenas os alunos de ótimo boletim têm direito à 
inscrição e, ainda assim, 85% deles ficam de fora. 

Em razão do contexto, o acento gráfico empregado na forma ǀĞƌďĂůà͞ƚġŵ͟àĠàŽďƌŝŐĂƚſƌŝŽ͘ 

Comentário: OàǀĞƌďŽà͞ƚġŵ͟àƉŽƐƐƵŝàŽàĂĐĞŶƚŽàĐŝƌĐƵŶĨůĞǆŽàƉŽƌàĐĂƵƐĂàĚĂàƌĞŐƌĂàĚŽàĂĐĞŶƚŽàĚŝĨĞƌĞŶĐŝĂů͘à
EůĞàƐŝŶĂůŝǌĂàŽàƉůƵƌĂů͕àƚĞŶĚŽàĞŵàǀŝƐƚĂàƋƵĞàŽàŶƷĐůĞŽàĚŽàƐƵũĞŝƚŽàĚĞƐƚĞàǀĞƌďŽàĞƐƚĄàŶŽàƉůƵƌĂů͗à͞ĂůƵŶŽƐ͘͟à
Portanto, esse acento é obrigatório. 
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Gabarito: C 

35. (CESPE / INCA Médio ʹ 2010) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ÚŶŝĐŽ͕͟à͞ĐƌşƚŝĐĂƐ͟àĞà͞ƉƷďůŝĐŽ͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàƉŽƌƋƵĞàƚġŵàƐşůĂďĂàƚƀŶŝĐĂà
na antepenúltima sílaba. 

Comentário: A antepenúltima sílaba corresponde justamente à tonicidade proparoxítona, a qual é 
regra de acento para os vocábulos Ú-ni-ĐŽ͕ ͞Đƌş-ti-ĐĂƐ͟ Ğ ͞ƉƷ-bli-co. 

Gabarito: C 

36. (CESPE / PC ES Superior ʹ 2010) 

Fragmento do texto:  

 Especialmente nas áreas urbanas do país, a sensação de medo e insegurança tem sido 
experimentada como grave problema público devido à expectativa de que qualquer pessoa 
pode-se tornar vítima de crime em qualquer ponto das cidades e em qualquer momento de 
sua vida cotidiana. 

 Nesse cenário caótico de insegurança, um dos temas frequentemente levantados é a 
necessidade de profissionalizar a polícia brasileira como recurso para capacitá-la para o 
desempenho mais eficiente, mais responsável e mais efetivo na condução da ordem e da 
segurança públicas. 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ƉƷďůŝĐŽ͟à;ůŝŶŚĂàϮͿàĞà͞ĐĂſƚŝĐŽ͟à;ůŝŶŚĂàϱͿ͕àƋƵĞàĨŽƌĂŵàĞŵƉƌĞŐĂĚŽƐàno texto como 
adjetivos, obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 

Comentário: Primeiramente, observamos que pú-bli-co e ca-ó-ti-co são palavras proparoxítonas e 
ƉŽƌà ŝƐƐŽà ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐ͘à DĞƉŽŝƐ͕à ƉĞƌĐĞďĞŵŽƐà ƋƵĞ͕à ŶĂà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞ŐƌĂǀĞà ƉƌŽďůĞŵĂà ƉƷďůŝĐŽ͕͟à Žà
ŶƷĐůĞŽàĚŽàƚĞƌŵŽàĠàŽàƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽà͞ƉƌŽďůĞŵĂ͟àĞàŽƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ŐƌĂǀĞ͟àĞà͞ƉƷďůŝĐŽ͟àƐĆŽàĂĚũĞƚŝǀŽƐ͕àƉŽŝƐà
ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂŵàĞƐƐĞàŶƷĐůĞŽ͘àNĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽà͞ĐĞŶĄƌŝŽàĐĂſƚŝĐŽàĚĞàŝŶƐĞŐƵƌĂŶĕĂ͕͟àƉĞƌĐĞďĂàƋƵĞàŽàŶƷĐůĞŽàĠà
ŽàƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽà͞ĐĞŶĄƌŝŽ͕͟àĞàŽƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ĐĂſƚŝĐŽ͟à;ĂĚũĞƚŝǀŽͿàĞ ͞ĚĞàŝŶƐĞŐƵƌĂŶĕĂ͟à;ůŽĐƵĕĆŽàĂĚũĞƚŝǀĂͿà
caracterizam esse núcleo. Portanto a questão está correta. 

Gabarito: C 

37. (CESPE / SEDU ES Superior ʹ 2010) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ŵĞƚƌſƉŽůĞƐ͕͟à͞ĂĐƷŵƵůŽ͕͟à͞ŝŶƷŵĞƌŽƐ͟àĞà͞ŵşŶŝŵĂƐ͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĐŽŵà
base em justificativas gramaticais diferentes. 

Comentário: As palavras me-tró-po-les, a-cú-mu-lo, i-nú-me-ros e mí-ni-mas são todas 
proparoxítonas e por isso são acentuadas. 

Gabarito: E 

38. (CESPE / STM Médio ʹ 2010) 

A regra de acentuação gráfica que justifica o emprego do acento ŐƌĄĨŝĐŽàĞŵà͞ĂĞƌŽƉŽƌƚƵĄƌŝŽ͟à
ĠàĂàŵĞƐŵĂàƋƵĞàũƵƐƚŝĨŝĐĂàŽàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàĞŵà͞ŵĞƚĞŽƌŽůſŐŝĐĂ͘͟ 
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Comentário: A palavra a-e-ro-por-tu-á-rio é paroxítona terminada em ditongo oral, e me-te-o-ro-
ló-gi-ca é proparoxítona, por isso são regras diferentes.  

Gabarito: E 

 

O que devo tomar nota como mais importante? 

 

 Saber diferenciar a regra das proparoxítonas, paroxítonas terminadas em ditongo oral e 
hiato, pois são essas que basicamente caem. 

Espero que você tenha gostado de nossa aula. 

Grande abraço. 

Terror 

 

4 ʹ LISTA DE QUESTÕES 

 

1. (CESPE / BNB Analista Bancário 2018) 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ƚƌĄƐ͕͟à ͞Ġ͟àĞà ͞ŶſƐ͟à ƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĞŵàŽďĞĚŝġŶĐŝĂàăàŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂàĚĞà
acentuação. 

2.  (CESPE / PM AL Soldado 2018) 

O emprego do acento gráfico nas palavras "Dói", "só" e "nós" justifica-se pela mesma regra 
de acentuação. 

3. (CESPE / TRF 1ª R taquígrafo ʹ 2017) 

Oà ĞŵƉƌĞŐŽà ĚĞà ĂĐĞŶƚŽà ŶĂà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ŵĞŵſƌŝĂ͟à ƉŽĚĞà ƐĞƌà ũƵƐƚŝĨŝĐĂĚŽà ƉŽƌà ĚƵĂƐà ƌĞŐƌĂƐà ĚĞà
acentuação distintas. 

4.  (CESPE / Prefeitura de São Luís MA Técnico ʹ 2017) 

Fragmento do texto: Ao mesmo tempo, o processo de democratização do sistema 
internacional, que é o caminho obrigatório para a busca do ideal da paz perpétua, não pode 
avançar sem uma gradativa ampliação do reconhecimento e da proteção dos direitos 
humanos, acima de cada Estado. 
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áà ĐŽƌƌĞĕĆŽà ŐƌĂŵĂƚŝĐĂůà ĚŽà ƚĞǆƚŽà ƐĞƌŝĂà ƉƌĞƐĞƌǀĂĚĂà ƐĞà Ăà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ƉĞƌƉĠƚƵĂ͟à ;ůŝŶŚĂà ϯͿà ĨŽƐƐĞà
registrada sem o acento. 

5.  (CESPE / DPU Superior ʹ 2016) 

PƌĞƐĞŶƚĞƐà ŶŽà ƚĞǆƚŽ͕à ŽƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ĐĂƌĄƚĞƌ͕͟à ͞ŝŶƚƌĂŶƐĨĞƌşǀĞů͟à Ğà ͞ſƌŐĆŽƐ͟à ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚŽƐà Ğŵà
decorrência da regra gramatical que classifica as palavras paroxítonas. 

 

6.  (CESPE / Instituto Rio Branco Diplomata ʹ 2016) 

Fragmento do texto: O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde naturalmente desvendar o 
segredo da arte. Se no buscar a expressão natural do seu lirismo alcançou a arte, não se 
despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza de técnica. Defeitos são todos 
estes transitórios, quase necessários em quem apenas se inicia. 

áà ĨŽƌŵĂà ͞ƉƀĚĞ͟à ;ůŝŶŚĂà ϭͿà ƉŽĚĞƌŝĂà ƐĞƌà ĐŽƌƌĞƚĂŵĞŶƚĞà ƐƵďƐƚŝƚƵşĚĂà ƉŽƌà pode, visto que o seu 
tempo verbal é depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento nela empregado é 
opcional. 

7.  (CESPE / TELEBRAS Assistente Técnico ʹ 2015) 

áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ĞƐƚĄ͟à ƌĞĐĞďĞà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂà ĚĂà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ƋƵĞà ĚĞƚĞƌŵŝŶĂà Žà
emprego do acento no ǀŽĐĄďƵůŽà͞ƚƌġƐ͘͟ 

8.  (CESPE / MPU Técnico MPU ʹ 2015) 

áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ĐşǀĞů͟à ƌĞĐĞďĞà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂà ĚĂàŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ƋƵĞà ĚĞƚĞƌŵŝŶĂà Žà
emprego de acento em amável e útil. 

9.  (CESPE / TCU Auditor Federal de Controle Externo ʹ 2015) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ůşƋƵŝĚĂ͕͟à ͞ƉƷďůŝĐŽ͕͟à ͞ſƌŐĆŽƐ͟à Ğà ͞ĞƉŝƐſĚŝĐĂƐ͟à ŽďĞĚĞĐĞŵà ăà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà
acentuação gráfica. 

10.  (CESPE / DEPEN Nível Médio ʹ 2015) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ŝŶĚŝǀşĚƵŽƐ͟à Ğà ͞ƉƌĞĐĄƌŝĂƐ͟à ƌĞĐĞďĞŵà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ĐŽŵà ďĂƐĞà Ğŵà ũƵƐƚŝĨŝĐĂƚŝǀĂƐà
gramaticais diferentes. 

11.  (CESPE / FUB Nível intermediário ʹ 2015) 

OƐà ĂĐĞŶƚŽƐà ŐƌĄĨŝĐŽƐà ĚĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ďŝŽĞƐƚĂƚşƐƚŝĐĂ͟à Ğà ͞ĞƐƉĞĐşĨŝĐŽƐ͟à ƚġŵà ĂàŵĞƐŵĂà ũƵƐƚŝĨŝĐĂƚŝǀĂà
gramatical. 

12.  (CESPE / FUB Nível superior ʹ 2015) 

Fragmento do texto: O fator mais importante para prever a performance de um grupo é a 
igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas pessoas dominam o diálogo 
têm desempenho pior do que aqueles em que há mais troca. O segundo fator mais importante 
é a inteligência social dos seus membros, medida pela capacidade que eles têm de ler os sinais 
emitidos pelos outros membros do grupo. As mulheres têm mais inteligência social que os 
homens, por isso grupos mais diversificados têm desempenho melhor. 
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Eŵà ƚŽĚĂƐà ĂƐà ŽĐŽƌƌġŶĐŝĂƐà ĚĞà ͞ƚġŵ͟à ;ůŝŶŚĂƐà ϯ͕ϱ͕ϲ͕ϳͿà ŶŽà ƚĞǆƚŽà Ġà ĞǆŝŐŝĚŽà Žà ƵƐŽà ĚŽà ĂĐĞŶƚo 
circunflexo para marcar o plural. 

13.  (CESPE / CEF Nível superior ʹ 2014) 

Oà ĞŵƉƌĞŐŽà ĚŽà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ͞ŝŶĐůƵşƌĂŵ͟à Ğà ͞ŶƷŵĞƌŽ͟à ũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com base na mesma 
regra de acentuação. 

 

14.  (CESPE / ICMBIO Nível médio ʹ 2014) 

A mesma regra de acentuação gráfica se ĂƉůŝĐĂà ĂŽƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞BƌĂƐşůŝĂ͕͟à ͞ĐĞŶĄƌŝŽ͟à Ğà
͞ƉƌſƉƌŝŽ͘͟ 

15.  (CESPE / Polícia Federal Agente ʹ 2014) 

OƐà ƚĞƌŵŽƐà ͞ƐĠƌŝĞ͟à Ğà ͞ŚŝƐƚſƌŝĂ͟à ĂĐĞŶƚƵĂŵ-se em conformidade com a mesma regra 
ortográfica. 

16. (CESPE / ANTAQ nível médio ʹ 2014) 

Oà ĞŵƉƌĞŐŽà ĚĞà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà Ğŵà ͞ĄŐƵĂ͕͟à ͞ĚŝƐƚąŶĐŝĂ͟à Ğà ͞ƉƌŝŵĄƌŝŽ͟à ũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se pela mesma 
regra de acentuação. 

17.  (CESPE / ICMBIO Nível superior ʹ 2014 ) 

áà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà ĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽà ŐƌĄĨŝĐĂà ƐĞà ĂƉůŝĐĂà ĂŽƐà ǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ŚŽŵŽŐġŶĞĂ͕͟à ͞ŵĠĚŝŽ͟à Ğà
͞ďƌŽŵĠůŝĂƐ͘͟ 

18.  (CESPE / CEF Engenheiro Agrônomo ʹ 2014) 

O ĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàŶĂƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ŵĞƚĄůŝĐĂ͕͟à͞ĂĐƷŵƵůŽ͟àĞà͞ŝŵſǀĞŝƐ͟àũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com 
base na mesma regra de acentuação. 

19.  (CESPE / TJ CE Analista Judiciário ʹ 2014) 

OàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàŶŽƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ƌĞƷŶĞŵ͟àĞà͞ĨĞŶƀŵĞŶŽ͟àũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com base na 
mesma regra de acentuação. 

20.  (CESPE / ANATEL Técnico ʹ 2014) 

OàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĞŵà͞ŝŶĚƷƐƚƌŝĂ͟àĞà͞ƌĄĚŝŽ͟àũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se com base na mesma regra 
de acentuação. 

21.  (CESPE / CNJ Analista Judiciário ʹ 2013) 

A mesma regra de acentuação gráfica justifica o emprego de acento gráfico nas palavras 
͞ĐŽŶƐƚƌƵşĚĂ͟àĞà͞ƉŽƐƐşǀĞŝƐ͘͟ 

22.  (CESPE / CNJ Técnico Judiciário ʹ 2013) 

NŽà ƚĞƌĐĞŝƌŽà ƉĂƌĄŐƌĂĨŽ͕à ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞PŽůşƚŝĐĂƐ͕͟à ͞ąŵďŝƚŽ͕͟à ͞ĚĠĐĂĚĂ͟à Ğà ͞ĐƀŶũƵŐĞƐ͟à ƌĞĐĞďĞŵà
acento gráfico com base em diferentes regras gramaticais. 
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23.  (CESPE / TRT 10ª R Analista Judiciário ʹ 2013) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ƉĂşƐĞƐ͕͟à͞ĨĂŵşůŝĂƐ͟àĞà͞ŶşǀĞŝƐ͟àƐĆŽàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐàĚĞàĂĐŽƌĚŽàĐŽŵàĂàŵĞƐŵĂàƌĞŐƌĂàĚĞà
acentuação gráfica. 

24.  (CESPE / Ancine Técnico ʹ 2012) 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ŝŶĚŝǀşĚƵŽ͕͟à͞ĚŝĄƌŝĂ͟àĞà͞ƉĂĐŝġŶĐŝĂ͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàgráfico com base na mesma 
regra de acentuação gráfica. 

25.  (CESPE / PRF Agente administrativo ʹ 2012) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞PŽůşĐŝĂ͕͟à ͞‘ŽĚŽǀŝĄƌŝĂ͟à Ğà ͞ĞǆŝƐƚġŶĐŝĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ƉŽƌƋƵĞà ƐĆŽà
paroxítonas terminadas em ditongo crescente. 

26.  (CESPE / PRF Superior ʹ 2012) 

áƐà ĨŽƌŵĂƐà ͞ƉĂƚƌŝŵƀŶŝŽ͟à Ğà ͞ƉŽůşĐŝĂ͟à ƐĆŽà ĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐà Ğŵà ĚĞĐŽƌƌġŶĐŝĂà ĚĂà ŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà
acentuação. 

27.  (CESPE / IBAMA Técnico ʹ 2012) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞Ɖſ͕͟à͞Ɛſ͟àĞà͞ĐĠƵ͟àƐĆŽàĂĐĞŶƚƵĂĚĂƐàĚĞàĂĐŽƌĚŽàĐŽŵàĂàŵĞƐŵĂàƌĞŐƌĂàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽà
gráfica. 

28.  (CESPE / MPE-PI 2012 Superior (banca CESPE) 

DĞà ĂĐŽƌĚŽà ĐŽŵà Ăà ŽƌƚŽŐƌĂĨŝĂà ŽĨŝĐŝĂůà ǀŝŐĞŶƚĞ͕à Žà ǀŽĐĄďƵůŽà ͞ſƌŐĆŽƐ͟à ƐĞŐƵĞà ĂàŵĞƐŵĂà ƌĞŐƌĂà ĚĞà
ĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽàƋƵĞàŽàǀŽĐĄďƵůŽà͞ƷůƚŝŵŽƐ͘͟ 

29.  (CESPE / MPE-PI Superior ʹ 2012) 

OƐàǀĞƌďŽƐà͞ĐŽŵƵŶŝĐĂƌ͕͟à͞ĞŶƐŝŶĂƌ͟àĞà͞ĐŽŵĂŶĚĂƌ͕͟àƋƵĂŶĚŽàĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂĚŽƐàƉĞůŽàƉƌŽŶŽme a, 
acentuam-ƐĞàĚĂàŵĞƐŵĂàĨŽƌŵĂàƋƵĞà͞ĐŽŶƐƚĂƚĄ-ůĂƐ͕͟à͞ĚĞƐŝŐŶĄ-ůĂƐ͟àĞà͞ĞůĞǀĄ-ůĂƐ͘͟ 

30.  (CESPE / TRE - ES nível médio ʹ 2011) 

Eŵà ͞ĐŽŶƚƌŝďƵşƌĂŵ͕͟à Žà ĞŵƉƌĞŐŽà ĚŽà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ũƵƐƚŝĨŝĐĂ-se pela presença de ditongo em 
sílaba tônica. 

31.  (CESPE / TRE - ES nível médio ʹ 2011) 

áƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ĐĂƚĄƐƚƌŽĨĞ͟à Ğà ͞ĐůŝŵĄƚŝĐĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵà ĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ĐŽŵà ďĂƐĞà Ğŵà ũƵƐƚŝĨŝĐĂƚŝǀĂƐà
gramaticais diferentes. 

32.  (CESPE / EBC Superior ʹ 2011) 

Levando-se em consideração o que está previsto na ortografia oficial vigente, é correto 
afirmar que: o voĐĄďƵůŽà ͞ƚġǆƚŝů͕͟à ƋƵĞà ƐĞŐƵĞà Žà ƉĂĚƌĆŽà ĚĞà ĨůĞǆĆŽà ĚŽà ǀŽĐĄďƵůŽà pênsil, é 
ĂĐĞŶƚƵĂĚŽà ƚĂŵďĠŵà ŶĂà ĨŽƌŵĂà ƉůƵƌĂů͖à ͞ŽďƐŽůĞƐĐġŶĐŝĂ͟à Ġà ǀŽĐĄďƵůŽà ƋƵĞà ƐĞŐƵĞà Žà ƉĂĚƌĆŽà ĚŽà
vocábulo ciência, no que se refere ao emprego de sinal de acentuação; a acentuação gráfica 
ĚŽà ǀŽĐĄďƵůŽà ͞ĚĠƐƉŽƚĂƐ͟à ƚĂŵďĠŵà Ġà ĞŵƉƌĞŐĂĚĂà ƋƵĂŶĚŽà Žà ǀŽĐĄďƵůŽà Ġà ŐƌĂĨĂĚŽà ŶĂà ĨŽƌŵĂà
singular. 
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33.  (CESPE / CEF  Superior ʹ 2010) 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà ͞ƉŽůşƚŝĐĂƐ͕͟à ͞ĚĞƐƉĞƌĚşĐŝŽ͟à Ğà ͞ĐĂƌĐĞƌĄƌŝĂ͟à ƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽà ŐƌĄĨŝĐŽà ĐŽŵàďĂƐĞàŶĂà
mesma regra de acentuação. 

34.  (CESPE / FUB Médio ʹ 2010) 

Fragmento do texto: Para se ter uma ideia, apenas os alunos de ótimo boletim têm direito à 
inscrição e, ainda assim, 85% deles ficam de fora. 

EŵàƌĂǌĆŽàĚŽàĐŽŶƚĞǆƚŽ͕àŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĞŵƉƌĞŐĂĚŽàŶĂàĨŽƌŵĂàǀĞƌďĂůà͞ƚġŵ͟àĠàŽďƌŝŐĂƚſƌŝŽ͘ 

35.  (CESPE / INCA Médio ʹ 2010) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ÚŶŝĐŽ͕͟à͞ĐƌşƚŝĐĂƐ͟àĞà͞ƉƷďůŝĐŽ͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàƉŽƌƋƵĞàƚġŵàƐşůĂďĂàƚƀŶŝĐĂà
na antepenúltima sílaba. 

36.  (CESPE / PC ES Superior ʹ 2010) 

Fragmento do texto:  

 Especialmente nas áreas urbanas do país, a sensação de medo e insegurança tem sido 
experimentada como grave problema público devido à expectativa de que qualquer pessoa 
pode-se tornar vítima de crime em qualquer ponto das cidades e em qualquer momento de 
sua vida cotidiana. 

 Nesse cenário caótico de insegurança, um dos temas frequentemente levantados é a 
necessidade de profissionalizar a polícia brasileira como recurso para capacitá-la para o 
desempenho mais eficiente, mais responsável e mais efetivo na condução da ordem e da 
segurança públicas. 

OƐàǀŽĐĄďƵůŽƐà͞ƉƷďůŝĐŽ͟à;ůŝŶŚĂàϮͿàĞà͞ĐĂſƚŝĐŽ͟à;ůŝŶŚĂàϱͿ͕àƋƵĞàĨŽƌĂŵàĞŵƉƌĞŐĂĚŽƐàŶŽàƚĞǆƚŽàĐŽŵŽà
adjetivos, obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 

37. (CESPE / SEDU ES Superior ʹ 2010) 

áƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ŵĞƚƌſƉŽůĞƐ͕͟à͞ĂĐƷŵƵůŽ͕͟à͞ŝŶƷŵĞƌŽƐ͟àĞà͞ŵşŶŝŵĂƐ͟àƌĞĐĞďĞŵàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĐŽŵà
base em justificativas gramaticais diferentes. 

38.  (CESPE / STM Médio ʹ 2010) 

áàƌĞŐƌĂàĚĞàĂĐĞŶƚƵĂĕĆŽàŐƌĄĨŝĐĂàƋƵĞàũƵƐƚŝĨŝĐĂàŽàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàŐƌĄĨŝĐŽàĞŵà͞ĂĞƌŽƉŽƌƚƵĄƌŝŽ͟à
ĠàĂàŵĞƐŵĂàƋƵĞàũƵƐƚŝĨŝĐĂàŽàĞŵƉƌĞŐŽàĚŽàĂĐĞŶƚŽàĞŵà͞ŵĞƚĞŽƌŽůſŐŝĐĂ͘͟ 
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5 ʹ GABARITO 

 

 

1. C 
2. E 
3. C 
4. E 
5. C 
6. E 
7. E 
8. C 
9. E 
10. E 
11. C 
12. C 
13. E 

14. C 
15. C 
16. C 
17. C 
18. E 
19. E 
20. C 
21. E 
22. E 
23. E 
24. C 
25. C 
26. C 

27. E 
28. E 
29. C 
30. E 
31. E 
32. C 
33. E 
34. C 
35. C 
36. C 
37. E 
38. E 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Meu amigo, minha amiga! 
 Obrigado por ter acompanhado esta aula até o fim! 
 Pode ter certeza de que sua dedicação valerá a pena! 
 Se você está gostando da aula, dê um alô no WhatsApp abaixo! 
 Se quiser fazer sugestões, críticas, observações, isso também 
ajudará bastante na formulação dos nossos cursos! 

Um grande abraço! 
Décio Terror 

(32) 98447 5981 
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